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RESUMO 

 

Os eventos relacionados à pandemia de COVID-19 evidenciaram a necessidade urgente de uma 
abordagem clara e fundamentada dos conceitos de Imunologia. A propagação de desinformação 
e o fortalecimento de movimentos anticiência ampliaram a resistência à vacinação, expondo 
falhas na educação científica no ensino básico brasileiro. Tais questões destacaram a 
inadequação do ensino sobre imunobiológicos, como soro e vacina, no Ensino Médio, apesar 
de sua relevância para a alfabetização científica, saúde pública, pensamento crítico e formação 
cidadã. Embora esses conceitos sejam abordados nos livros didáticos, muitos alunos finalizam 
essa etapa sem uma compreensão adequada. A falta de materiais adaptados, a presença de 
informações desatualizadas, a ênfase excessiva na memorização e a falta de contextualização 
dificultam a aprendizagem, comprometendo a compreensão de seu funcionamento e aplicação. 
Diante disso, evidencia-se a necessidade de recursos paradidáticos que promovam uma 
abordagem interativa e significativa, conectando o conhecimento científico ao cotidiano dos 
alunos. Este estudo analisou três coleções de livros didáticos da área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias no Novo Ensino Médio: Multiversos (FTD), adotada em toda a rede estadual 
de ensino do Paraná; Moderna Plus (Moderna) e Matéria, Energia e Vida (Scipione), 
selecionadas pela facilidade de acesso da autora. A análise abordou aspectos como conteúdo 
teórico, recursos visuais, atividades propostas e materiais complementares. Os resultados 
indicaram variações na abordagem dos imunobiológicos entre as coleções avaliadas. A análise 
revelou que a coleção Multiversos (FTD) demonstrou maior alinhamento com os critérios 
estabelecidos, atendendo a um número superior de parâmetros. A coleção Matéria, Energia e 
Vida (Scipione) apresentou desempenho intermediário, atendendo a menos critérios que 
Multiversos, mas com um número reduzido de parâmetros não atendidos. Por outro lado, 
Moderna Plus (Moderna) apresentou maiores limitações, especialmente em relação à clareza 
conceitual e à diversidade de recursos didáticos. Essas análises evidenciam limitações, como o 
uso de termos de difícil compreensão, a superficialidade na contextualização e a ausência de 
exemplos práticos. Com base nessa avaliação, foi desenvolvido um e-book como material de 
apoio, fundamentado em metodologias ativas e ensino por investigação. O objetivo é fornecer 
aos docentes um recurso dinâmico e contextualizado para o ensino de soro e vacina, 
promovendo uma aprendizagem significativa. Como recurso educacional, o material oferece 
aos professores possibilidades de abordagens interativas que facilitam a exploração e o 
desenvolvimento de conceitos complexos. Para os estudantes, ele auxilia na compreensão 
prática e contextualizada dos conteúdos, estimulando o pensamento crítico e contribuindo para 
sua formação como cidadãos conscientes. 
 
Palavras-chave: ensino de Imunologia, análise de livros didáticos, contextualização do ensino, 
e-book educacional, recursos didáticos complementares. 
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ABSTRACT 

 

The events surrounding the COVID-19 pandemic highlighted the urgent need for a clear and 
well-founded approach to Immunology concepts. The spread of misinformation and the 
strengthening of anti-science movements have increased vaccine resistance, exposing flaws in 
scientific education within Brazil's basic education system. These issues underscored the 
inadequacy of teaching immunobiologicals, such as serum and vaccines, in high school, despite 
their relevance for scientific literacy, public health, critical thinking, and citizenship education. 
Although these concepts are covered in textbooks, many students finish this stage without a 
proper understanding. The lack of adapted materials, the presence of outdated information, 
excessive emphasis on memorization, and the lack of contextualization hinder learning, 
compromising the understanding of their function and application. In this context, the need for 
supplementary educational resources that promote an interactive and meaningful approach, 
connecting scientific knowledge to students’ daily lives, becomes evident. This study analyzed 
three collections of Natural Sciences and Technologies textbooks from the New High School 
curriculum: Multiversos (FTD), adopted throughout the state education system in Paraná; 
Moderna Plus (Moderna); and Matéria, Energia e Vida (Scipione), selected for their 
accessibility. The analysis focused on aspects such as theoretical content, visual resources, 
proposed activities, and supplementary materials. The results indicated variations in the 
approach to immunobiologicals among the evaluated collections. Multiversos (FTD) 
demonstrated greater alignment with the established criteria, meeting a higher number of 
parameters. Matéria, Energia e Vida (Scipione) performed at an intermediate level, meeting 
fewer criteria than Multiversos, but with a reduced number of unmet parameters. In contrast, 
Moderna Plus (Moderna) showed greater limitations, particularly regarding conceptual clarity 
and the diversity of didactic resources. These analyses highlighted limitations such as the use 
of difficult-to-understand terms, superficial contextualization, and the absence of practical 
examples. Based on this evaluation, an e-book was developed as a support material, grounded 
in active methodologies and inquiry-based teaching. The goal is to provide teachers with a 
dynamic and contextualized resource for teaching serum and vaccines, promoting meaningful 
learning. As an educational tool, the material offers teachers interactive approaches that 
facilitate the exploration and development of complex concepts. For students, it aids in the 
practical and contextualized understanding of the content, stimulating critical thinking and 
contributing to their development as informed citizens. 
 
Keywords: Immunology teaching, textbooks analysis, teaching contextualization, educational 
e-book, supplementary educational materials. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Nos últimos anos, devido à pandemia do COVID-19, o tema Imunologia ganhou 

destaque mundial, sobretudo quando se trata de vacinação. Segundo dados da Organização 

Mundial de Saúde, até janeiro de 2025, morreram mais de 7 milhões de pessoas por conta da 

pandemia, sendo que mais de 700 mil dessas mortes foram no Brasil (World Health 

Organization, 2025). Mesmo diante desse sério problema de saúde pública, muitos brasileiros 

se recusaram a tomar as vacinas ou protelaram a primeira dose (Caxito; Veloso; Mill, 2022), 

por diferentes motivos que, na maior parte dos casos, estava relacionado à falta de 

informações ou acesso a informações falsas sobre a imunização proporcionada pelas vacinas 

(Galhardi et al. 2022).  

Os chamados “movimentos anticiência” (como dos terraplanistas, antivacinas e 

negacionistas da mudança climática) têm aumentado em todo o mundo (Filho et al., 2021). 

A ciência e a biotecnologia, mesmo sendo fundamentais para a vida cotidiana, acabam por 

passar despercebidas por grande parte da população (Botelho; Andrade, 2018). Porém, a cada 

dia temos mais produtos resultantes da ciência e tecnologia no meio social, tornando o 

conhecimento sobre esta temática essencial para a interpretação do mundo ao nosso redor 

(Andrade et al., 2015). Dessa forma, a informação tira o espaço das Fake News, evitando que 

estas resultem no desenvolvimento de indivíduos com pensamentos errôneos, na polarização 

de ideias, violência e intolerância disseminados em redes sociais (Filho et al., 2021).  

O Brasil vive uma crise na educação científica, principalmente no ensino básico, o 

que pode ser explicado pela falta de investimentos para uma formação científica qualificada 

no ambiente escolar (Roitman, 2012). Diante desses fatos, a abordagem da Imunologia no 

ensino básico é de grande importância, visto que têm impactos para a vida humana e suas 

relações com o ambiente, sendo também imprescindível na área de saúde pública pois 

abordam temas como uso de vacinas, soros, medicamentos antialérgicos, dentre outros 

(Botelho; Andrade, 2018). Uma vez alfabetizados cientificamente, os estudantes levam para 

o ambiente familiar informações importantes sobre saúde, o que auxilia na prevenção de 

doenças e contribui para o enfrentamento da disseminação de notícias falsas (Caxito; Veloso; 

Mill, 2022). 

A ciência faz parte da vida de todo cidadão e necessita ser popularizada, permitindo 

a oportunidade de acesso básico à mesma, principalmente no que se refere à saúde humana e 
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sua relação com o meio ambiente (Debard; Kraehenbuhl; Fuchs, 2005; Canto; Barreto, 2011; 

Vaz et al., 2011; Andrade et al., 2015). Dessa forma, a educação é uma ferramenta importante 

para auxiliar o estudante a tomar decisões relacionadas à sua saúde e ao bem-estar físico, 

social e mental (Andrade; Araujo-Jorge; Coutinho-Silva, 2016), proporcionando a ele o 

exercício pleno da cidadania (Chassot, 2006). Sendo assim, ensinar Imunologia vai além do 

contexto escolar, pois é, também, educar para a saúde e cidadania. 

O ensino de Imunologia é uma tarefa complexa e, em geral, ainda é realizada apenas 

por meio de aulas expositivas, tendo o professor papel central no processo de ensino 

aprendizagem (Lima; Komatsu; Padilha, 2003). Ao aluno cabe a tarefa de memorizar 

conceitos e informações o que, na maioria dos casos, não resulta em um aprendizado efetivo 

(Brunner, 1996; Lima; Komatsu; Padilha, 2003). Além disso, os conceitos imunológicos, que 

apresentam alta complexidade e especificidade, são muitas vezes apresentados fora do 

contexto diário dos alunos (Fonseca, 2018). A necessidade de um conhecimento prévio de 

conceitos relacionados a áreas como Biologia Celular, Bioquímica e Fisiologia também pode, 

em alguns casos, dificultar o processo de ensino na área de Imunologia (Brunner, 1996; 

Faggioni et al., 2011; Natale, et al., 2019). Desse modo, mostra-se necessário romper com o 

ensino tradicional e planejar estratégias didáticas focadas no aluno e não apenas no conteúdo 

(Dicarlo, 2006).  

O uso de metodologias ativas pode ser um recurso auxiliar para uma melhor 

aprendizagem do tema por parte dos estudantes, pois além, de motivar o aprendizado dos 

conteúdos, ajuda no desenvolvimento de habilidades como comunicação, socialização, 

pensamento crítico, científico e investigativo (Andrade, 2011; Berçot et al., 2013; Castoldi; 

Albiero, 2022; Faggioni et al., 2011; Manzoni-De-Almeida; Dalossi; Lopes, 2020). Entende-

se como metodologias ativas aquelas que buscam favorecer o desenvolvimento da autonomia, 

criatividade e curiosidade dos alunos, pois são estratégias de ensino centradas na participação 

efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem (Bacich, 2018). Desse 

modo, o aluno desenvolve a capacidade de enfrentar situações do cotidiano e resolver 

problemas, individuais e coletivos (Segura; Kalhil, 2015). Para o ensino de Biologia, essas 

metodologias podem auxiliar a despertar o interesse dos alunos pela ciência e, 

consequentemente, ajudar esses indivíduos a relacionar os conhecimentos científicos com o 

seu cotidiano (Santos et al., 2020). 

O livro didático também é um recurso importante no ensino das mais diversas 

disciplinas do ensino básico, e se tornou um instrumento mais acessível às escolas e aos 

alunos devido Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) (Andrade, 2014). Para o Ensino 
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Médio, tivemos a implantação do Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio 

(PNLEM) no ano de 2003. Desde então, constitui uma importante ferramenta pedagógica, 

pois, para muitas realidades, é o único recurso didático disponível a ser usado por alunos e 

professores (Vasconcelos; Souto, 2003). Com a implantação do Novo Ensino Médio, os 

livros didáticos não são mais separados por disciplinas e sim agrupados, de forma 

interdisciplinar, por “Áreas do Conhecimento”. Dessa forma, a Biologia passa a ser um 

componente curricular da área do conhecimento denominada “Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias”, juntamente com Química e Física (Brasil, 2018a). A avaliação das obras 

selecionadas pelo PNLD, que antes era realizada por universidades públicas, passou a ser 

realizada por profissionais, indicados pelo MEC, desde que tenham licenciatura plena e 

mestrado, de acordo com a área pretendida (Brasil, 2018a).   

Dentro da Imunologia, as vacinas estão entre os assuntos mais abordados nos livros 

didáticos de Biologia do Ensino Médio (Barreto; Teixeira, 2013). Ainda assim, muitos 

estudantes saem do ensino básico com concepções erradas sobre esse imunizante (Barreto; 

Teixeira, 2013) e, quando precisam analisar situações problemas, não conseguem diferenciar 

sua função da do soro (Botelho; Andrade, 2018), outro imunizante que tem propósito 

diferente no organismo.  

O soro, imunobiológico utilizado como forma de tratamento, proporciona ao 

organismo uma proteção imediata, porém de curta duração (Monaco, 2018; Ayres, 2017). 

Possui anticorpos prontos em sua constituição, o que resulta em uma imunização do tipo 

passiva (Monaco, 2018; Barardi; Carobrez; Pinto, 2010) na qual não há a indução de uma 

memória imunológica (Ayres, 2017). No caso da vacina, utilizada para prevenção de doenças, 

a imunização oferecida é do tipo ativa, pois o organismo é estimulado a produzir seus próprios 

anticorpos a partir de uma exposição a antígenos (Monaco, 2018).  A proteção gerada a partir 

da vacinação mais duradoura (Monaco, 2018; Barardi; Carobrez; Pinto, 2010) pois influencia 

uma memória imunológica e, desse modo, o organismo é capaz de responder de forma mais 

rápida e intensa às futuras invasões de agente patogênicos (Ayres, 2017).  

A falta de compreensão sobre soro e vacina por parte dos alunos do Ensino Médio 

reflete uma abordagem superficial do tema nos livros didáticos, bem como uma 

desatualização no que se refere a conceitos imunológicos, o que leva a uma apresentação 

inadequada e até errada do conteúdo, além de que esses materiais sugerem um ensino 

mecânico e pouco reflexivo do tema (Barreto; Teixeira, 2013). 

Uma forma de minimizar esses problemas é a utilização de um material paradidático 

voltado para o ensino de Imunologia. Esses materiais visam aprofundar ou ampliar o ensino 
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de um determinado tema (Soares, 2003), aproximando o aluno do conhecimento com o uso 

de materiais de seu interesse (Carvalho, 2019).  

Este trabalho de mestrado realizou uma análise comparativa de livros didáticos do 

Novo Ensino Médio para identificar o enfoque dado nas propostas didáticas de Imunologia, 

especialmente no estudo de soros e vacinas. A partir dessa análise, um material paradidático 

foi construído, visando auxiliar no processo de ensino aprendizagem do tema para estudantes 

do Novo Ensino Médio. Pretende-se assim, tornar o conteúdo mais interessante e relacionado 

ao cotidiano do educando, proporcionando, através de metodologias ativas voltadas para o 

ensino por investigação, um maior aprendizado sobre a função desses agentes 

imunobiológicos no organismo humano. 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Construir um material paradidático como ferramenta auxiliar na construção do 

conhecimento sobre Imunologia, com enfoque em vacinas e soros. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Analisar a abordagem dos conteúdos de Imunologia, com ênfase em vacinas e soros, 

nos livros didáticos de Biologia do Novo Ensino Médio adotados pela rede pública do 

Paraná, identificando possíveis lacunas conceituais e metodológicas. 

 Comparar as diferentes abordagens do tema Imunologia, com foco em vacinas e soros, 

em distintas coleções de livros didáticos destinados ao Novo Ensino Médio, a fim de 

identificar padrões e divergências na apresentação dos conteúdos. 

 Desenvolver um material paradidático com abordagem investigativa, direcionado ao 

Novo Ensino Médio, considerando as limitações identificadas nos livros didáticos 

analisados, com o objetivo de aprimorar a compreensão sobre a função e o 

funcionamento dos agentes imunológicos, como soros e vacinas, no organismo humano. 
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2.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 IMUNOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O estudo dos conceitos relacionados ao sistema imunológico é crucial na educação 

básica, permitindo que os estudantes compreendam melhor a fisiologia humana e a dinâmica 

saúde-doença (Abbas; Lichtman; Pillai, 2019). Além disso, habilita-os a reconhecer estratégias 

para combater doenças, distinguir informações inconsistentes e adotar práticas saudáveis, 

contribuindo para a saúde e o bem-estar do educando (Andrade; Araújo-Jorge; Coutinho-Silva, 

2016; Santos; Landim, 2022). Os temas relacionados à Imunologia fazem parte da realidade do 

estudante (Barreto; Teixeira, 2013) e têm um valor significativo no estudo das doenças, sejam 

elas transmissíveis ou não, e na compreensão de assuntos como vacinação, alergias, doenças 

autoimunes, entre outros, fazendo o aluno refletir sobre a relação entre meio ambiente e 

Imunologia (Sampaio et al., 2020). O crescimento de movimentos negacionistas, como o 

movimento antivacina, também justifica a relevância do ensino de Imunologia na educação 

básica (Gonçalves, 2020).   

 Apesar da importância do tema, a abordagem predominante no ensino de Imunologia 

consiste em aulas expositivas puramente descritivas, as quais são amplamente criticadas, pois 

priorizam quantidade de informações em detrimento da qualidade e não promovem o tipo de 

aprendizado que enfatiza a compreensão necessária e valorizada nos dias atuais (Adnan et al. 

2009; Sampaio, 2020). Em contrapartida, a combinação de estratégias criativas e interativas, 

juntamente com aulas teóricas expositivas, têm demonstrado resultados positivos em relação ao 

engajamento e à compreensão do tema de Imunologia por parte dos alunos (Passos; Pechliye, 

2011; Corpe; Mota, 2014; Andrade; Barbosa, 2015; Pio; Alves, 2024). 

Práticas educativas dinâmicas e estimulantes favorecem o desenvolvimento de uma 

aprendizagem significativa (Ausubel, 2003; Mello; Roman et al., 2017; Júnior et al., 2023). A 

teoria da aprendizagem significativa, proposta pelo psicólogo David Ausubel na década de 

1960, sugere que a aprendizagem é um processo no qual ocorre uma interação entre os 

conhecimentos prévios e os novos (Ausubel, 2003; Moreira, 2011; Distler, 2015; Pereira et al., 

2021). Nesse contexto, os novos conhecimentos adquirem significado para o indivíduo, 

enquanto os conhecimentos anteriores são ressignificados ou consolidam-se de maneira mais 

estável no âmbito cognitivo (Barbosa, 2024). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que normatiza e define  um  

conjunto  de  competências,  habilidades  e  aprendizagens  essenciais que os educandos devem 
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desenvolver durante cada etapa da Educação Básica (Conceição; Eça; Pedro, 2022) oferece 

diretrizes cruciais para a elaboração dos programas educacionais, buscando estabelecer 

conexões entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente (Santos, 2021). Essa integração 

pode ser alcançada por meio de debates que abordem temas relacionados ao conhecimento 

científico e tecnológico em diferentes esferas da vida social, questões ambientais, saúde humana 

e expressões culturais (Brasil, 2017).  

A importância da integração de conhecimentos em várias áreas da Ciência e 

Tecnologia é ressaltada pela BNCC, que busca promover um ensino que reconheça a 

importância dos conhecimentos prévios, do ambiente circundante e da aplicação prática desses 

conhecimentos na vida cotidiana e no contexto profissional, incentivando assim o protagonismo 

dos estudantes (Brasil, 2018b). Verifica-se, portanto, a influência da teoria da aprendizagem 

significativa ausubeliana na elaboração da BNCC, a qual ressalta a importância do 

conhecimento prévio do estudante, denominado subsunçor, e o valoriza amplamente ao longo 

do documento (Santos; Nobrega; Oliveira, 2022). 

No contexto educacional contemporâneo, o conhecimento científico tem se tornado 

cada vez mais acessível aos estudantes, impulsionado por diversos meios de divulgação, como 

revistas, jornais, museus, televisão e internet (Santos, 2021). Diante dessa realidade, a BNCC 

orienta “incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas 

contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, 

preferencialmente de forma transversal e integradora” (Brasil, 2018b, p.19).  

O estudo de temas que estão relacionados à Imunologia permite essa aproximação 

entre o conteúdo de sala de aula e o cotidiano do aluno, possibilitando o desenvolvimento de 

competências e habilidades delineadas na BNCC e sugeridas para o Ensino Médio (Santos, 

2021), favorecendo a aprendizagem significativa proposta por Ausubel (Santos; Nóbrega; 

Oliveira, 2022). A discussão sobre os tipos de imunização e o desenvolvimento de vacinas 

emerge como uma abordagem adequada para fomentar diálogos enriquecedores no ambiente 

escolar, colaborando para a formação de indivíduos críticos, reflexivos e engajados em sua 

comunidade (Santos; Landim, 2022). 

Conforme delineado no documento da BNCC, o componente curricular de Biologia 

faz parte, em conjunto com Física e Química, da área do conhecimento denominada "Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias", baseando sua estruturação nas áreas do conhecimento, em vez 

de disciplinas isoladas (Costa et al., 2021), buscando uma interdisciplinaridade efetiva (Alves; 

Silva; Jucá, 2023) e dando ênfase ao reconhecimento da ciência como um empreendimento 

humano, histórico e social (Marcondes, 2021). 



24 
 

A BNCC estabelece o desenvolvimento de dez Competências Gerais ao longo da 

Educação Básica (Brasil, 2017). No contexto da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, são definidas três competências específicas (Quadro 1), cujo objetivo é capacitar 

o estudante para participar de debates de forma autônoma, analisando, argumentando e 

adotando uma postura crítica diante de temas relacionados à ciência e tecnologia (Brasil, 

2018b). 

  
QUADRO 1 – COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 

PARA O ENSINO MÉDIO 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Competências Específicas 

 

Competência 1 

Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e relações 
entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem 
processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de 
vida em âmbito local, regional e global. 

Competência 2 
Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para 
elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres 
vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. 

Competência 3 

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas locais, 
regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos variados, 
em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC). 

FONTE: Adaptada de Brasil (2018b). 
 

Segundo a BNCC (Brasil, 2018b), competência é definida como a capacidade de 

mobilizar conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas do cotidiano, do 

exercício pleno da cidadania e do mundo do trabalho. Essa definição está em conformidade 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/1996 (Brasil, 1996), 

que estabelece que os resultados da aprendizagem devem ser evidenciados pela capacidade de 

aplicar o conhecimento em contextos que exijam sua utilização para a tomada de decisões 

apropriadas (Silva; Borges, 2020).  

A BNCC estabelece 26 habilidades a serem desenvolvidas no Ensino Médio, 

representando aprendizagens essenciais para os alunos em diferentes contextos escolares 

(Brasil, 2018). Dentre essas, sete podem ser trabalhadas por meio da Imunologia, sendo uma 

vinculada à competência 2 e seis à competência 3 (Quadro 2). Esse alinhamento evidencia o 

caráter integrador da Imunologia, possibilitando a articulação de diferentes saberes e o 

desenvolvimento de habilidades essenciais para a análise crítica e a resolução de problemas no 

contexto do processo educativo. 
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QUADRO 2 – HABILIDADES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS PARA O ENSINO 
MÉDIO RELACIONADAS A IMUNOLOGIA. 

Competência Habilidade 

2 
(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências e aos 
desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando os aspectos 
físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de 
promoção da saúde e do bem-estar. 

 

 

 

 

 

 

 

3 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 
resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de 
situações-problema sob uma perspectiva científica. 

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados de 
análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos, tabelas, 
símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes linguagens, 
mídias, tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo a participar e/ou 
promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural 
e ambiental. 
(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 
Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 
dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos 
argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes 
confiáveis de informações. 
(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de conhecimentos 
da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos com células-
tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, estratégias de controle de pragas, 
entre outros), com base em argumentos consistentes, legais, éticos e responsáveis, distinguindo 
diferentes pontos de vista. 
(EM13CNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando 
conhecimentos das Ciências da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e recursos, bem 
como comportamentos de segurança, visando à integridade física, individual e coletiva, e 
socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e aplicativos digitais que viabilizem a 
estruturação de simulações de tais riscos. 
(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 
serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 
vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar 
necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou promover 
ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da 
população. 

FONTE: Adaptada de Brasil (2018b). 
 
 
 

2.2 ENSINO DE IMUNOLOGIA NA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO PARANÁ 

 

O Novo Ensino Médio Paranaense, implementado na rede pública estadual, organiza-

se em duas frentes: a Formação Geral Básica (FGB) e os Itinerários Formativos (IF), com cargas 

horárias de 1800 e 1200 horas, respectivamente (Barbosa; Francisco, 2024). No contexto 

paranaense, os IF compreendem a Parte Flexível Obrigatória e estão vinculados às áreas do 

conhecimento definidas pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018). Nessa estrutura, 

a disciplina de Biologia integra a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, o que orienta 

sua organização curricular e influencia diretamente as abordagens pedagógicas adotadas em 



26 
 

sala de aula. 

A rede pública de ensino do Paraná utiliza o Registro de Classe On-line (RCO), 

também denominado Livro de Registro de Classe On-line (LRCO), conforme estabelecido pela 

Resolução nº 3550/2022 GS/SEED. Trata-se de um sistema digital voltado ao registro das 

frequências dos estudantes, dos conteúdos trabalhados, das avaliações aplicadas e do 

planejamento pedagógico, conforme descrito por Santos e Silva (2024).  

Como resposta à pandemia de COVID-19, em 2021, a Secretaria de Estado da 

Educação do Paraná (SEED) definiu um conjunto de conteúdos considerados essenciais para 

cada componente curricular, denominado "currículo priorizado" (Camilo; Neves; Beloni, 

2024). Esses conteúdos, que devem ser desenvolvidos ao longo do ano letivo, foram integrados 

à plataforma LRCO por meio do módulo denominado RCO+Aulas, o qual contempla o 

planejamento trimestral das disciplinas, incluindo a organização sequencial de conteúdos, 

videoaulas, apresentações em slides e sugestões de atividades (Santos; Silva, 2024). A 

elaboração desses planejamentos é de responsabilidade da equipe técnica da SEED (Baalbaki, 

2022), o que pode resultar na limitação da autonomia docente. Diante disso, cabe ao professor 

desenvolver a capacidade de adaptar criticamente os materiais propostos, a fim de atender às 

suas especificidades pedagógicas (Camilo; Neves; Beloni, 2024; Santos; Silva, 2024). 

Em relação ao ensino de conteúdos ligados à Imunologia, observa-se que o currículo 

estadual do Paraná poderia contemplá-los na Formação Geral Básica (FGB), especialmente na 

2ª série do componente curricular de Biologia, por meio de temas relacionados a doenças 

causadas por micro-organismos. Nos Itinerários Formativos (IF) do Novo Ensino Médio, a 

temática pode ser explorada em contextos interdisciplinares, com destaque para os itinerários 

de Biotecnologia, ofertado na 2ª série, e Saúde e Bem-Estar, na 3ª série.  

No entanto, o material pedagógico disponibilizado pela Secretaria de Estado da 

Educação do Paraná mostra-se insuficiente, abordando o tema de forma superficial e 

descontextualizada. Na FGB, etapa obrigatória a todos os estudantes, a Imunologia foi 

suprimida, apesar de seu potencial para integrar conteúdos sobre doenças virais e bacterianas. 

Nos IF, o tema aparece apenas de maneira pontual, vinculado a tópicos como a biotecnologia 

voltada à produção de vacinas ou ao estudo dos sistemas circulatório e linfático, o que limita a 

compreensão ampla e contextualizada da área pelos estudantes.  

O letramento científico é fundamental para a formação de cidadãos críticos, capazes 

de compreender e avaliar informações relacionadas à saúde, ciência e tecnologia em contextos 

cotidianos (Garcia; Karl; Martins, 2024). Nesse sentido, a exclusão dos conteúdos de 

Imunologia da Formação Geral Básica, promovida com a adoção do currículo priorizado no 
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período pós-pandemia de COVID-19, comprometeu o desenvolvimento dessa competência, 

especialmente diante da relevância de temas como vacinas e doenças infecciosas para a vida 

em sociedade.  

Cabe destacar que os conteúdos sugeridos na plataforma LRCO costumam sofrer 

alterações de um ano letivo para outro, tanto na abordagem quanto nos temas propostos. Esta 

análise baseia-se no material disponibilizado durante os anos letivos de 2024 e 2025. 

 

 

2.3 METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Considerando a multiplicidade de conceitos e a demanda por capacidade de abstração, 

o ensino de Imunologia é frequentemente percebido como desafiador e complexo (Natale et al., 

2019; Castoldi; Albiero, 2021). Esta dificuldade pode resultar em lacunas de aprendizagem 

entre os estudantes da educação básica (Antunes et al., 2022), potencialmente comprometendo 

sua capacidade de relacionar o conteúdo com experiências do cotidiano e, consequentemente, 

dificultando o reconhecimento da importância desse tema para suas vidas (Alves de Toledo et 

al., 2016; Silva et al., 2018). Diante disso, ressalta-se a necessidade de introduzir novas 

metodologias de ensino, uma vez que as abordagens vigentes são consideradas pelos alunos 

como descontextualizadas e desmotivadoras (Sant'Anna; Aoyama, 2019). 

Durante séculos, os métodos tradicionais de educação enfatizavam o ensino, com o 

professor sendo percebido como uma autoridade sobre o aluno (Nagai e Izeki, 2013; Ariès, 

2006). O papel do professor era instruir, utilizando diferentes aspectos comportamentais, como 

compreensão, aplicação, criação, análise e avaliação, com as aulas expositivas sendo uma 

característica proeminente desse modelo (Mizukami, 1986).  

As mudanças sociais, econômicas, políticas, culturais e tecnológicas ocorridas nas 

últimas décadas têm exercido um impacto significativo na vida das pessoas, nas relações 

interpessoais, no ambiente de trabalho e, consequentemente, no sistema educacional (Diesel; 

Balbez; Martins, 2017). Os métodos tradicionais de ensino, outrora justificados em períodos de 

acesso limitado à informação, agora enfrentam desafios diante da disseminação da Internet e da 

abundância de recursos educacionais online, que tornaram o aprendizado disponível em 

qualquer momento e lugar, viabilizando interações com uma variedade de indivíduos (Morán, 

2015).  

A compreensão de que os métodos de ensino são tão cruciais quanto os próprios 

conteúdos levou a uma análise das deficiências nas abordagens tradicionais, impulsionando a 
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busca por novas metodologias de ensino-aprendizagem (Paiva et al.; 2016). Práticas como a 

escuta ativa, a valorização das opiniões, a demonstração de empatia, a resposta e o estímulo às 

perguntas são elementos que impulsionam a motivação do estudante (Berbel, 2011), 

fomentando sua autonomia e protagonismo e contribuindo para criar um ambiente propício ao 

aprendizado (Diesel; Balbez; Martins, 2017; Krüger; Hilgert-Moreira, 2023).  

Nesse contexto, encontram-se as metodologias ativas, que promovem a mudança do 

foco do ensino para a aprendizagem (Castellar, 2016a; Diesel; Balbez; Martins, 2017; Martins, 

2020), colocando o estudante como o protagonista do próprio processo educacional (Freire, 

2015; Mota; Rosa, 2018). Os métodos ativos não priorizam a memorização de conteúdos, mas 

sim o desenvolvimento do raciocínio e a capacidade contínua de aprendizado ao longo da vida 

dos indivíduos (Lovato et al., 2018). 

Para Pereira (2012, p.6) define metodologia ativa como: 

 
“Por Metodologia Ativa entendemos todo o processo de organização da aprendizagem 
(estratégias didáticas) cuja centralidade do processo esteja, efetivamente, no 
estudante. Contrariando assim a exclusividade da ação intelectual do professor e a 
representação do livro didático como fontes exclusivas do saber na sala de aula”. 
(Pereira, 2012, p. 6).   
 

As metodologias de ensino devem estar alinhadas aos objetivos desejados, visando 

incentivar a proatividade e a criatividade dos alunos. Isso é feito ao envolvê-los em atividades 

cada vez mais complexas, permitindo que tomem decisões e avaliem resultados para estimular 

a proatividade, enquanto são oferecidas diversas oportunidades para explorar novas 

possibilidades e expressar iniciativas criativas, visando fomentar a criatividade (Morán, 2015).  

A aplicação de jogos no ensino de Imunologia tem se mostrado uma estratégia eficaz 

para estimular o engajamento, o interesse e a curiosidade dos estudantes, favorecendo a 

assimilação dos conceitos relacionados à disciplina. Estudos conduzidos por Filho, Santos e 

Maia (2022), Lima, Rodrigues e Silva (2020), Bonfim et al. (2019) e Machado e Carvalho 

(2018) evidenciam os impactos positivos dessa abordagem na aprendizagem da composição e 

do funcionamento do sistema imunológico. Além disso, a utilização de recursos visuais, como 

a produção de histórias em quadrinhos proposta por Paula-Júnior et al. (2021), a construção de 

mapas mentais desenvolvida por Santos e Alves (2024) e o uso de animações conforme sugerido 

por Rocha, Viana e Mota (2021), tem demonstrado eficácia na ampliação da compreensão dos 

conceitos imunológicos. 

Novack (2020) identificou que a utilização de estudos de caso favorece a compreensão 

crítica dos conteúdos, promovendo a correlação entre teoria e prática. Além disso, Almeida e 

Santos (2015) e Almeida e Ramos (2017) relataram que abordagens artísticas, como o teatro e 
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a música, contribuem significativamente para a assimilação de conteúdos relacionados aos tipos 

celulares e às suas funções no sistema imunológico, tornando o processo de ensino mais 

dinâmico e interativo. No mesmo contexto, Junior e Bowles (2019) sugerem a realização de 

júris simulados baseados em problemas como uma estratégia eficaz para abordar a temática da 

vacinação, estimulando o debate fundamentado e a argumentação científica entre os estudantes. 

As metodologias ativas de ensino estão alinhadas aos princípios da aprendizagem 

significativa, uma vez que ambas enfatizam o papel central do estudante no processo de 

construção do conhecimento, favorecendo uma aprendizagem mais profunda, crítica e 

reflexiva, promovendo a retenção duradoura dos conteúdos e estimulando a autonomia dos 

aprendizes (Pereira et al., 2021). 

A adoção de abordagens metodológicas diversificadas, incluindo jogos, recursos 

visuais e estudos de caso, apresenta um elevado potencial para aprimorar o ensino de 

Imunologia. Essas estratégias não apenas favorecem a aprendizagem, como também 

contribuem para o desenvolvimento de competências essenciais, beneficiando estudantes em 

todos os níveis de ensino (Pinto et al., 2012; Barbosa; Moura, 2013; Aglen, 2015; Morgan, 

2015; Marcondes, 2015; Kilgour; Grundy; Monrouxe, 2016; Mclean et al. 2016; Urias; 

Azeredo, 2017; Marques et al., 2021). 

 

 

2.4 ENSINO POR INVESTIGAÇÃO 

 

O ensino por investigação compartilha com as metodologias ativas a característica de 

posicionar o estudante como agente central do processo de aprendizagem, promovendo sua 

autonomia e o desenvolvimento do pensamento crítico (Castellar, 2016b). Enquanto as 

metodologias ativas abrangem um conjunto diverso de abordagens que incentivam a 

participação ativa dos alunos (Borges; Alencar, 2014), o ensino por investigação distingue-se 

por enfatizar a formulação de hipóteses, a experimentação e a construção do conhecimento a 

partir da resolução de problemas (Carvalho, 2013; Sasseron, 2015; Brito; Brito; Sales, 2018). 

Essa abordagem didática estimula os estudantes a desenvolverem a habilidade de 

questionamento, incentivando-os a formular perguntas com base nas respostas que buscam e no 

conhecimento que desejam construir (Márquez; Bonil; Pujol, 2005). Esse processo ocorre por 

meio da interação com o meio e da análise das informações disponibilizadas (Monteiro et al., 

2021; Silva; Malheiro; Silva, 2024). 

Ao favorecer a participação ativa do aluno em todas as etapas do processo de 
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aprendizagem, essa abordagem se destaca como um recurso pedagógico significativo, como 

enfatiza Azevedo (2004, p. 22): 

 
“utilizar atividades investigativas como ponto de partida para desenvolver a 
compreensão de conceitos é uma forma de levar o aluno a participar de seu processo 
de aprendizagem, sair de uma postura passiva e começar a perceber e agir sobre o seu 
objeto de estudo, relacionando o objeto com acontecimentos e buscando as causas 
dessa relação, procurando, portanto, uma explicação causal para o resultado de suas 
ações e/ou interações”. (Azevedo, 2004, p. 22).   
 

O ensino por investigação é reconhecido como uma abordagem didática, pois não se 

restringe a estratégias específicas, mas abrange as ações e práticas do professor ao propor tarefas 

e estratégias aos estudantes (Sasseron, 2015; Sasseron, 2018; Solino, 2019). Nesse modelo, é 

crucial proporcionar aos alunos a liberdade intelectual necessária para investigar problemas, 

permitindo-lhes a construção autônoma do conhecimento (Carvalho, 2013).  

Por sua flexibilidade, essa abordagem pode ser aplicada em diversas disciplinas e 

contextos, superando as limitações de conteúdos específicos e promovendo a participação ativa 

dos estudantes no processo de construção do conhecimento (Sasseron, 2015). O professor 

assume o papel de propositor de problemas e orientador, facilitando as interações entre alunos, 

materiais e informações, o que contribui para o engajamento dos estudantes e transforma tarefas 

de caráter burocrático em experiências de aprendizagens significativas (Sasseron, 2015). 

Essas interações são essenciais para a investigação de problemas e a construção de 

explicações sobre fenômenos naturais, processos intimamente ligados à argumentação, uma 

prática central na atividade científica (Jiménez-Aleixandre; Crujeiras, 2017). No ensino por 

investigação, a argumentação é uma ferramenta crucial, estreitamente associada ao 

desenvolvimento de práticas epistêmicas, e desempenha um papel fundamental na alfabetização 

científica dos alunos (Sasseron, 2020; Sasseron, 2015). A argumentação, além disso, é 

entendida como uma atividade intrinsecamente ligada à reflexão e à construção do 

conhecimento, configurando-se como um processo discursivo presente em várias esferas da 

vida cotidiana (Leitão, 2011). 

A abordagem investigativa no ensino tem sido amplamente reconhecida como uma 

estratégia didática eficaz para a construção do conhecimento em Biologia (Trivelato; 

Tonidandel, 2015). Diferente de uma simples reprodução de experimentos com etapas 

predefinidas para a confirmação de conceitos, o ensino por investigação busca promover uma 

compreensão mais profunda dos processos científicos, indo além da mera transmissão de 

informações (Franco; Munford, 2020; Manz; Lehrer; Schauble, 2020; Franco, 2024). Essa 

abordagem didática enfatiza a criação de oportunidades para que os estudantes participem 
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ativamente do processo de aprendizagem, expressando ideias, formulando hipóteses, 

argumentando e dialogando com os colegas, ao mesmo tempo em que se apropriam dos critérios 

científicos e tomam decisões de forma colaborativa (Carvalho, 2018; Sasseron, 2015, Franco, 

2024). 

Segundo Brito e Fireman (2016), o ensino por investigação desenvolve no estudantes 

habilidades que incluem cooperação, concentração, organização, manipulação de equipamentos 

e compreensão de fenômenos, além de estimular o questionamento, o planejamento, a 

formulação de hipóteses, a construção de explicações baseadas em evidências e a comunicação 

científica. 

A partir de uma revisão bibliográfica, Santos (2021) identificou uma produção 

acadêmica reduzida no Brasil referente ao ensino do sistema imunológico na educação básica. 

Apesar dessa limitação, a abordagem investigativa na educação imunológica demonstrou ser 

eficiente, conforme relatado nos estudos de Almeida e Trivelato (2015). Bonfim et al. (2019), 

por meio da utilização de situações-problema, evidenciaram um aprimoramento na 

compreensão dos estudantes sobre as funções das células do sistema imunológico. Além disso, 

pesquisas realizadas por Silva e Silva (2023), Silva, Barata e Souza (2022) e Oliveira (2022) 

apontaram um maior engajamento dos alunos em aulas remotas durante a pandemia ao se 

aplicarem sequências didáticas investigativas relacionadas à Imunologia. 

 

 

2.5 LIVRO DIDÁTICO 

 

Os livros didáticos desempenham um papel crucial no ambiente escolar, seja como 

ferramenta para organizar o conhecimento ou facilitador da prática educacional (Silva , 2012; 

Carvalho Neto, 2015; Artuso et al., 2019). Este recurso educacional contribui para fomentar a 

aprendizagem do aluno e para estimular a reflexão sobre como empregar o conhecimento 

adquirido na escola para ampliar sua compreensão da realidade (Tagliani, 2011).  

Mesmo com acesso facilitado a uma variedade de recursos inovadores, o livro didático 

continua a ser a principal ferramenta de suporte ao professor nas escolas (Bastos; Gonçalves; 

Neto, 2022; Silva; Pires; Manszke, 2018; Morris, 2014; Occeli; Silva, 2012; Valeiras, 2013; 

Nunes, 2013).  Ele não apenas auxilia na organização curricular e na prática pedagógica, mas 

também orienta o professor em todas as etapas do processo de ensino, desde o planejamento até 

a execução das atividades em sala de aula (Brandão, 2014; Marpica; Logarezzi, 2010), 
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constituindo um recurso importante no processo de ensino e aprendizagem (Pessoa, 2009; 

Marpica; Logarezzi, 2010). 

O livro didático, concebido a partir da interação entre o indivíduo e seu ambiente 

(Macêdo, 2004), é uma ferramenta pedagógica que promove a transversalidade, sendo aplicável 

em diversas áreas do conhecimento (Marpica; Logarezzi, 2010). Ao adotar uma linguagem clara 

e coerente, facilita a compreensão do ambiente ao redor do estudante (Vasconcelos; Souto, 

2003). Como uma das principais fontes de conhecimento para muitos estudantes, o livro deve 

utilizar uma linguagem que leve em consideração a maturidade intelectual do público a que se 

destina, mantendo, ao mesmo tempo, a fidelidade ao saber científico (Bastos; Gonçalves; Neto, 

2022). 

Adicionalmente, o livro didático pode se inserir no processo de formação da identidade 

e contribuir para a implementação das políticas educacionais (Horikawa; Jardilino, 2010), além 

de transcender as barreiras entre a ciência e a cidadania (Xavier; Freire; Morais, 2006), 

representando um produto cultural com considerável complexidade, carregado de valores e 

ideologias (Bittencourt, 1997). 

Em muitos casos, o livro didático representa a única oportunidade de leitura tanto 

dentro do ambiente escolar quanto no ambiente familiar do aluno, ressaltando a importância 

dos alunos poderem manter consigo os livros didáticos, uma vez que o acesso a livros está 

diretamente relacionado ao poder econômico (Tagliani, 2011). Dentro desse cenário, é relevante 

ressaltar a significância do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), iniciado em 1929 e 

que atualmente encarregado da distribuição de livros didáticos para escolas públicas, 

abrangendo desde os anos iniciais do ensino fundamental até o Ensino Médio em todo o 

território nacional (Silva; Santos; Antero, 2019). 

Apesar do papel significativo como meio de comunicação no sistema educacional, o 

livro didático não deve ser utilizado de forma acrítica (Luckesi, 1994). É necessário selecioná-

lo e empregá-lo com discernimento, garantindo que não transmita conteúdos e métodos em 

desacordo com a perspectiva adotada. (Carvalho Neto, 2015; Luckesi, 1994). É fundamental 

destacar que o livro didático não oferece uma representação precisa da realidade, já que 

apresenta uma visão simplificada e idealizada do contexto em que vivemos, comumente 

omitindo questões que contrariam os padrões morais, bem como os fracassos e falhas da 

sociedade (Santos; Martins, 2011). Para otimizar o aproveitamento e garantir o uso correto 

desse recurso, o professor deve conhecer previamente o livro didático - sua estrutura, proposta 

e as formas de utilização possíveis, sendo fundamental uma análise cuidadosa antes da 

utilização (Brandão, 2014). 
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Os conteúdos de Imunologia nos livros didáticos, de maneira geral, são abordados de 

forma superficial, com pouca ênfase e um nível de detalhamento reduzido. Essa limitação 

resulta na omissão de informações relevantes, dificultando uma compreensão mais aprofundada 

do tema (Miranda; Rodrigues; Barros, 2022; Gueshi; Cunha, 2020; Fonseca, 2018; Montagnani; 

Menezes; Pinge-Filho, 2009). Além disso, a organização desse conteúdo varia entre as coleções 

didáticas, sendo comum a ausência de um capítulo específico sobre o assunto (Rodrigues, 

2018). No que se refere à abordagem dos temas, observa-se que a vacinação e suas implicações 

são os conteúdos mais frequentemente explorados nos livros didáticos (Barreto & Teixeira, 

2013; Succi; Wickbold; Succi, 2005.). 

Diversos estudos analisaram a abordagem do tema Imunologia em livros didáticos do 

Ensino Médio, incluindo os trabalhos de Miranda, Rodrigues e Barros (2022), Azevedo (2022), 

Fonseca (2018) e Andrade, Araújo-Jorge e Coutinho-Silva (2014). No entanto, essas pesquisas 

foram realizadas com materiais didáticos anteriores à implementação do Novo Ensino Médio, 

período em que os livros eram organizados por disciplinas de forma independente. Com a 

reforma curricular, a estruturação dos livros didáticos passou a seguir a divisão por áreas do 

conhecimento, integrando Biologia, Química e Física no componente de Ciências da Natureza. 

Como consequência, as disciplinas deixaram de ser apresentadas em livros específicos e 

passaram a compor uma única coleção didática, distribuída em diversos volumes que abordam 

de maneira conjunta os temas dessas áreas. 

 

 

2.6 MATERIAL PARADIDÁTICO 

 

Empregados como suporte ao processo pedagógico em várias disciplinas (Campos, 

2021), os materiais paradidáticos tendem a explorar a fundo temas específicos das matérias 

escolares, utilizando uma linguagem mais cativante para os alunos (Campos; Perin, 2021), 

suprindo ou complementando conteúdos curriculares de forma mais de maneira mais recreativa 

e visual (Laguna, 2001). São caracterizados como recursos educacionais utilizados com 

intenções didáticas, embora não tenham sido originalmente concebidos para esse propósito, e 

se distinguem dos materiais didáticos por apresentarem uma abordagem mais lúdica (Menezes, 

2001).  

Os materiais paradidáticos recebem apoio legal da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação - LDB 9394/96, conforme exposto pelo Ministério de Educação e também têm 

respaldo nos documentos conhecidos como Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e na Base 
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Nacional Comum Curricular (BNCC) (Oliveira et al., 2018).  

A relevância dos livros paradidáticos cresceu substancialmente com a implementação 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que definiu os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) na década de 1990, abrindo espaço para a produção de obras destinadas ao 

uso em sala de aula, abordando temas transversais (Torres, 2012 apud Souza, 2014, p. 12). 

Dada sua diversidade temática, os materiais paradidáticos podem ser empregados tanto 

no contexto da sala de aula quanto em atividades extracurriculares (Ferreira; Córdula, 2017), 

possibilitando o envolvimento do estudante no processo de aprendizagem, e ampliando sua 

compreensão de mundo (Moreno, 2009; Mateus et al., 2013). Sendo assim, o uso de materiais 

paradidáticos é marcante não apenas na prática pedagógica do professor, mas também no 

processo de aprendizagem do aluno, portanto é um recurso que requer maior exploração e 

divulgação, visando atingir o máximo possível de profissionais envolvidos na área educacional. 

No ensino de Imunologia, diversos recursos paradidáticos foram desenvolvidos para 

apoiar professores e estudantes, proporcionando estratégias didáticas que favorecem a 

compreensão dos conceitos imunológicos (Laguna, 2001; Moreno, 2009; Mateus et al., 2013). 

Para identificar exemplos desses materiais, realizou-se uma pesquisa bibliográfica no Google 

Acadêmico, utilizando palavras-chave  “Ensino”,  “Imunologia”,  “Ferramentas  didáticas”  e 

“Ferramenta lúdicas”. A busca foi restringida ao período de 2020 a 2024, visando selecionar 

publicações mais recentes. 

Entre as publicações encontradas na pesquisa bibliográfica (Quadro 3), foram 

localizados seis artigos científicos, dois resumos expandidos publicados em anais de eventos, 

três trabalhos acadêmicos e três e-books ou capítulos de e-books.  

No que diz respeito aos recursos educacionais produzidos na forma de e-book, destaca-

se “Imunologia na sala de aula: sequências de ensino”, de Almeida, Natale e Mello (2021), 

que apresenta um compilado de 14 sequências didáticas abordando diferentes temas 

relacionados à Imunologia. O e-book “Macrophage: um jogo sério para o ensino de 

Imunologia”, de Souza et al. (2020), explora o funcionamento fagocitário dos macrófagos por 

meio de um jogo digital. Já “Proposta de recurso didático para o ensino de Imunologia a alunos 

com deficiência visual”, de Vanderlei et al. (2020), descreve a elaboração de modelos didáticos 

táteis como ferramenta para o ensino de conteúdos imunológicos a estudantes com deficiência 

visual, com ênfase nos temas transplante e rejeição de órgãos. 
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QUADRO 3 – RECURSOS PARADIDÁTICOS PARA O ENSINO DE IMUNOLOGIA DISPONÍVEIS NO 
GOOGLE ACADÊMICO (2020-2024). 

Tipo de 
publicação 

Título Recurso Autoria 

Artigos 
científicos 

Produção de material didático inovador como 
Estratégia de letramento em saúde aplicável ao 

ensino de Imunologia. 

Modelo 
didático 

tridimensional 

Rodrigues et 
al. (2023) 

Imunocards: aprendendo as defesas do organismo 
jogando. Jogo Filho; Santos; 

Maia (2022). 

A   guerra   imunológica   das   células   contra   os 
patógenos:  a  proposta  de  um  modelo  didático 
tridimensional  de  baixo  custo  para  simulação  

da resposta  imune  celular  mediada  por  
linfócitos  T CD8+. 

Modelo 
didático 

tridimensional 

Gonçalves 
(2021) 

História  em  quadrinhos  como  ferramenta  para  
o ensino e aprendizagem sobre o novo 

Coronavírus. 

História em 
quadrinhos 

Paula-Júnior et 
al. (2021) 

Adaptação  do  dominó  clássico  como  
ferramenta de  aprendizagem  dos  aspectos  

imunológicos  da asma: Relato de experiência na 
educação médica. 

Jogo Silva et al. 
(2021) 

Desenvolvimento e  validação  do  jogo  Imuno  
alvo como metodologia  ativa    para o ensino de 

Imunologia. 
Jogo Damasceno et 

al. (2020) 

Resumos 
expandidos 
publicados 
em anais de 

eventos 

Game of bios: um manual de RPG para o ensino de 
Ciências e Biologia Jogo Rodrigues et 

al. (2022) 

Immune: Um Serious Game como Ferramenta de 
Apoio ao Ensino-Aprendizagem. Jogo Pontes; Rocha; 

Afonso (2020) 

Teses, 
Dissertações, 
Monografias 
e Trabalhos 

de conclusão 
de curso 

A  trilha  da  vacina:  o  uso  da gamificação como 
abordagem   estratégica   para   a   construção   do 
conhecimento  em  Imunologia  no  ensino  médio. 

Jogo Azevedo 
(2022) 

Sequência didática: interatividade com tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) para 

o aprendizado dos conceitos de antígeno e 
anticorpo por meio do ensino dos grupos 

sanguíneos ABO e Rh 

Sequência 
didática Moreira (2022) 

Identificando práticas epistêmicas na utilização de 
um jogo sério colaborativo para o ensino de 

Imunologia. 
Jogo Lima (2020) 

E-books e 
capítulos de 

e-books 

Imunologia na sala de aula: sequências de ensino. 
Anime / 

Sequências 
didáticas 

Almeida; 
Natale; Mello 

(2021) 

Macrophage:  um  jogo  sério  para  o  ensino  de 
Imunologia. Jogo Souza et al. 

(2020) 

Proposta  de  recurso  didático  para  o  ensino  de 
Imunologia a alunos com deficiência visual. 

Modelo 
didático 

tridimensional 

Vanderlei et 
al. (2020) 

FONTE: Adaptada de Pio e Alves (2024) 
 

Como pode ser observado, muitos dos títulos das publicações apresentadas no quadro 

descrevem seus produtos educacionais como materiais ou modelos didáticos. No entanto, de 
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acordo com Barreto e Melo (2023) e Campello e Silva (2018), tais produções caracterizam-se, 

na verdade, como materiais paradidáticos, uma vez que têm como objetivo complementar o uso 

do livro didático tradicional. Esses recursos apresentam uma abordagem menos rígida dos 

conteúdos escolares, visando apoiar o processo de escolarização de forma mais contextualizada 

e lúdica (Auletta, 2019). 
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3.  METODOLOGIA  
 

3.1 METODOLOGIA DE ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS 
 

Neste estudo, adotou-se uma abordagem qualitativa de natureza descritiva, conforme 

caracterizada por Prodanov e Freitas (2013), que a definem como um tipo de investigação na 

qual o pesquisador registra e descreve os fenômenos observados. A pesquisa teve como 

enfoque a análise documental e bibliográfica (Gil, 2010; Silva; Menezes, 2005), empregando 

como instrumentos de coleta e análise de dados livros didáticos e os conteúdos de Imunologia 

neles abordados.  

Os livros do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2021 foram 

organizados em cinco categorias, denominadas “objetos” (Leal; Pereira, 2022). Esses objetos 

correspondem às diferentes modalidades de materiais didáticos e paradidáticos 

disponibilizados pelo programa, os quais foram selecionados pelas instituições de ensino 

conforme o cronograma estabelecido pelo Ministério da Educação (MEC). As categorias são: 

 Objeto 1 – Obras de Projetos Integradores e Projetos de Vida;   

 Objeto 2 – Obras Didáticas por Áreas do Conhecimento;  

 Objeto 3 – Obras de Formação Continuada;  

 Objeto 4 – Recursos Digitais;  

 Objeto 5 – Obras Literárias. 

O presente estudo concentrou-se exclusivamente na análise do objeto 2, 

correspondente às Obras Didáticas por Áreas do Conhecimento.  

No contexto do Novo Ensino Médio, a disciplina de Biologia está inserida na área do 

conhecimento denominada "Ciências da Natureza e suas Tecnologias", juntamente com as 

disciplinas de Química e Física. Dessa forma, o material didático dessas três disciplinas passou 

a ser organizado em um único conjunto de livros, composto por seis volumes. 

A seleção dos volumes analisados seguiu um processo metodológico baseado nas 

etapas propostas por Cardoso-Silva e Oliveira (2013). Inicialmente, foi realizada a leitura 

exploratória, que forneceu uma visão geral do material. Em seguida, a leitura seletiva focou 

na extração das informações relevantes para a fundamentação teórica e análise. Por fim, a 

leitura analítica permitiu uma análise detalhada do texto, considerando sua estrutura, 

argumentos e conceitos, alinhando-os aos objetivos da pesquisa. 

Para a análise conduzida neste estudo, foram selecionadas três coleções de livros 

didáticos da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, disponibilizadas em 2022 no 
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âmbito do Programa Nacional do Livro Didático de 2021 (PNLD) (Quadro 4). 
 

QUADRO 4 - COLEÇÕES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS ANALISADAS 
Autores  Título Outras informações 

Amabis et al. Moderna Plus São Paulo 
Moderna, 2020 

Mortimer et al. Matéria, Energia e Vida – Uma 
abordagem multidisciplinar 

São Paulo 
Scipione, 2020 

Godoy, Dell'Agnolo e 
Melo Multiversos São Paulo 

FTD, 2020 
FONTE: A autora (2023). 

 

A coleção Multiversos, de Godoy, Dell’Agnolo, Melo (2020), foi selecionada devido 

à sua adoção por toda a Rede Estadual de Educação do Paraná. As coleções Moderna Plus, 

de Amabis et al. (2020), e Matéria, Energia e Vida – Uma Abordagem Interdisciplinar, de 

Mortimer et al. (2020), foram escolhidas por representarem diferentes editoras e por estarem 

completas nas bibliotecas das instituições de ensino em que a autora do estudo atua, ao 

contrário de outras coleções que não foram analisadas por não estarem disponíveis de forma 

integral. 

A análise das obras seguiu quatro eixos, conforme proposto por Vasconcelos e Souto 

(2003): (i) conteúdo teórico, (ii) recursos visuais, (iii) atividades propostas e (iv) recursos 

adicionais (Quadro 5). Para cada eixo de análise, foram estabelecidos parâmetros específicos 

de observação, possibilitando uma avaliação criteriosa e a comparação entre as coleções 

selecionadas. 
 

QUADRO 5 - CRITÉRIOS DE ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS. 

Eixo Parâmetro de Observação 

 
1. Conteúdo teórico 

1.1 Clareza no texto (definições e termos) 
1.2 Contextualização e valorização do conhecimento prévio 
1.3 Estímulo ao ensino por investigação  

 
2. Recursos visuais 

2.1 Coerência e valor didático da imagem 
2.2 Escalas de tamanho da imagem 
2.3 Títulos e/ou legendas e contiguidade espacial da imagem 

 
3. Atividades propostas 

3.1 Questões (quantidade, qualidade e diversidade) 
3.2 Estímulo ao raciocínio lógico 
3.3 Enfoque multidisciplinar 

 
4. Recursos adicionais 

4.1 Atividades práticas 
4.2 Estímulo ao uso de novas tecnologias  
4.3 Sugestões de filmes, séries, leitura complementar, etc.. 

FONTE: A autora (2023). 

Para garantir a atualização e a fundamentação científica do conteúdo, as obras 

Imunologia Celular e Molecular (2019) e Imunologia Básica (2017), ambas de Abbas, 

Lichtman e Pillai, foram adotadas como as principais referências. Além disso, foram 
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consultadas as publicações ImunoBiologia de Janeway, de Murphy (2014), e Imunologia 

básica: uma revisão aplicada a estudantes, de Rodrigues (2022). 

A avaliação do material foi realizada por meio de rubricas avaliativas desenvolvidas 

com critérios específicos para cada eixo de análise, com o objetivo de simplificar a tabulação 

e a interpretação dos dados. A utilização das rubricas não apenas permite a identificação da 

presença de cada critério avaliado, mas também possibilita a atribuição de um valor 

qualitativo para sua incorporação (Ávila; Cavalheiro, 2022). Adicionalmente, a representação 

dos dados em tabelas facilita a compreensão e permite uma interpretação rápida da magnitude 

dos dados (Marconi; Lakatos, 2003). 

As rubricas avaliativas, adaptadas de Cunha, Resenha e Saraiva (2017), Júnior et al. 

(2023) e Vaz e Affonso (2024), foram elaboradas com o objetivo de classificar os parâmetros 

analisados no ensino sobre imunobiológicos, especificamente soro e vacina, em três níveis 

de adequação. A coleção foi considerada adequada quando atendeu integralmente a todos os 

critérios estabelecidos na rubrica; parcialmente adequada quando contemplou a maioria dos 

elementos propostos, mas não a totalidade deles; e inadequada quando atendeu a poucos ou 

nenhum dos critérios definidos.  

A avaliação considerou a relevância de cada parâmetro dentro da área analisada, 

proporcionando uma visão abrangente da adequação dos materiais em relação às exigências 

educacionais. Além disso, foram examinados aspectos como coerência na organização dos 

conteúdos, clareza conceitual e alinhamento com as diretrizes curriculares vigentes. Por fim, 

a análise comparativa entre as coleções permitiu identificar padrões, semelhanças e 

divergências na abordagem dos conteúdos, contribuindo para a compreensão das estratégias 

adotadas por cada material. 

Esse processo viabilizou uma investigação aprofundada da estruturação e 

apresentação dos temas, destacando possíveis lacunas ou fragilidades na abordagem dos 

conceitos fundamentais para o ensino de Imunologia. Foram observadas a forma como os 

materiais explicam os princípios científicos subjacentes aos imunobiológicos, a articulação 

entre teoria e prática e a presença de estratégias didáticas que favoreçam a aprendizagem 

significativa. A ênfase na compreensão de soros e vacinas possibilitou a identificação de 

eventuais inconsistências ou limitações na exposição desses conteúdos, o que pode impactar 

diretamente a formação dos estudantes. 

No eixo "Conteúdo Teórico" (Tabela 1), foram avaliados como parâmetros: clareza 

do texto, contextualização e a valorização do conhecimento prévio e o estímulo ao ensino por 

investigação. 
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TABELA 1 - NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO PARA OS PARÂMETROS ANALISADOS DENTRO DO 
EIXO “CONTEÚDO TEÓRICO” 

Nível  Parâmetro analisado 
 

Clareza no texto (definições e termos) 
 

Atende O texto utiliza terminologia imunológica precisa e acessível ao público-alvo, explicando 
termos técnicos quando necessário. 

Atende 
parcialmente 

A maioria dos termos imunológicos é definida e explicada, mas algumas palavras podem 
ser desconhecidas para leitores não especializados. 

Não atende O texto contém muitos termos técnicos sem explicação, dificultando a compreensão para 
a maioria dos leitores que não são da área. 

Contextualização e valorização do conhecimento prévio 
 

Atende 
Apresenta exemplos concretos e aplicações práticas dos imunobiológicos que se 
conectam diretamente com o cotidiano dos alunos, explorando diferentes contextos e 
trazendo informações atualizadas e relevantes. 

Atende 
parcialmente 

Inclui algumas aplicações práticas, porém com limitada diversidade ou contextualização, 
podendo haver mais esforço em trazer informações atualizadas e adequadas ao contexto 
dos alunos. 

Não atende 
Explora pouco a aplicabilidade prática dos conceitos, com pouca ou nenhuma relação 
com a realidade dos alunos, deixando de aproveitar o conhecimento prévio para 
enriquecer o entendimento. 

Estímulo ao ensino por investigação 
 

Atende 
Inclui atividades práticas e experimentos, perguntas orientadoras e estudos de casos, 
incentiva os alunos a realizarem pesquisas e explorar recursos on-line para aprender os 
conceitos imunológicos. 

Atende 
parcialmente 

São fornecidas sugestões de atividades práticas, perguntas para reflexão e estudos de 
caso, porém sem muita variedade e profundidade. São fornecidas algumas sugestões para 
pesquisas independentes e uso de recursos on-line, porém com pouca orientação ou 
suporte ao aluno. 

Não atende Não há ou há poucas sugestões de atividades práticas, perguntas orientadoras, estudos de 
caso, sugestões de pesquisa ou de uso de recursos on-line. 

FONTE: A autora (2024) 
 

 

No eixo "Recursos Visuais" (Tabela 2), foram analisados os parâmetros de coerência 

e valor didático das imagens, bem como a adequação das escalas e do tamanho das 

ilustrações. Além disso, a presença de título e/ou legendas foi agrupada em um único 

parâmetro junto à contiguidade espacial das imagens, considerando sua relevância para a 

compreensão do conteúdo. 
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TABELA 2 - NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO PARA OS PARÂMETROS ANALISADOS DENTRO DO 
EIXO “RECURSOS VISUAIS” 

Nível  Parâmetro analisado 
 

Coerência e valor didático da imagem  
 

Atende As imagens estão relacionadas aos elementos textuais, complementando e elucidando os 
conceitos apresentados em Imunologia de soros e vacinas. 

Atende 
parcialmente 

As imagens se relacionam com o tema, mas a conexão com o texto é um tanto vaga. 
Embora proporcionem alguma compreensão extra, elas não capturam plenamente os 
conceitos discutidos, o que deixa a relação com o conteúdo ambígua ou superficial. Ou, 
embora cumpram seu papel visualmente, as imagens apresentadas contemplam apenass 
um dos tipos de imunobiológicos (soro ou vacina). 

Não atende 
Possui imagens sem relação clara com o texto ou ao tema do capítulo, não ajudando na 
compreensão do conteúdo didático. Imagens consideradas confusas, irrelevantes ou 
incorretas em relação aos conceitos do livro. 

Escalas de tamanho da imagem  
 

Atende As imagens incluem escalas de tamanho claramente definidas, ou indicam estar fora de 
escala, o que facilita a compreensão das dimensões dos elementos representados.  

Atende 
parcialmente 

Algumas imagens podem conter escalas de tamanho, porém estas podem não estar 
claramente definidas ou ser menos precisas, dificultando a compreensão do aluno. 

Não atende 
Escalas de tamanho ausentes nas imagens, dificultando a compreensão das dimensões 
dos elementos e a contextualização adequada dos conceitos de Imunologia de soros e 
vacinas. 

Título e/ou legendas e contiguidade espacial 
 

Atende 
Os títulos e legendas são precisos e fornecem informações relevantes sobre a imagem. 
Há uma clara proximidade espacial entre os elementos visuais e o texto, o que facilita a 
compreensão do conteúdo. 

Atende 
parcialmente 

Os títulos e legendas são pouco informativos, oferecendo apenas uma visão limitada da 
imagem, e a relação espacial entre os elementos visuais e o texto pode ser imprecisa. 

Não atende 
Os títulos e legendas são imprecisos ou ausentes, não fornecendo informações relevantes 
sobre a imagem. A relação espacial entre elementos visuais e texto é confusa, 
dificultando a compreensão do conteúdo. 

FONTE: A autora (2024) 
 

O eixo "Atividades Propostas" (Tabela 3) avaliou a quantidade, qualidade e 

diversidade das questões presentes nos capítulos que tratam do tema Imunologia, 

considerando, ainda, o estímulo ao raciocínio lógico e a presença de abordagens 

multidisciplinares nas atividades propostas. 
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TABELA 3 - NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO PARA OS PARÂMETROS ANALISADOS DENTRO DO 
EIXO “ATIVIDADES PROPOSTAS” 

Nível  Parâmetro analisado 
 

Questões (quantidade, qualidade e diversidade) 
 

Atende 
As atividades oferecem uma variedade de questões distribuídas equilibradamente entre 
múltipla escolha, discursivas e práticas, com diferentes níveis de dificuldade, 
estimulando o pensamento crítico dos alunos. 

Atende 
parcialmente 

As atividades contêm uma quantidade suficiente de questões, mas poderiam diversificar 
mais em termos de formatos e níveis de dificuldade. Algumas questões são mal 
formuladas ou ambíguas, o que pode dificultar a compreensão dos alunos. 

Não atende 
As atividades são limitadas em quantidade e qualidade. Apresentam formato repetitivo e 
formulações confusas. Falta variedade significativa e uma progressão adequada de 
dificuldade. 

Estímulo ao raciocínio lógico  
 

Atende 
As atividades oferecem uma variedade de desafios que promovem o raciocínio lógico e 
a resolução de problemas, com perguntas claras e progressivamente complexas, 
incentivando a criatividade na abordagem das soluções. 

Atende 
parcialmente 

Algumas atividades promovem o raciocínio lógico, mas faltam variedade e 
complexidade. As instruções confusas dificultam a compreensão dos alunos, havendo a 
necessidade melhorias na diversidade e clareza das atividades. 

Não atende 
Atividades não promovem o raciocínio lógico, com predominância de exercícios 
mecânicos. Instruções confusas prejudicam a resolução de problemas pelos alunos, e a 
criatividade na abordagem dos conceitos lógicos não é incentivada. 

Enfoque multidisciplinar  
 

Atende 
As atividades integram diversas disciplinas, permitindo aos alunos aplicar conceitos de 
diferentes áreas do conhecimento, incentivando a reflexão sobre a inter-relação entre as 
disciplinas e sua aplicação prática. 

Atende 
parcialmente 

Algumas atividades adotam uma perspectiva multidisciplinar, porém as conexões entre 
disciplinas nem sempre são evidentes. As oportunidades para integrar conceitos de 
diferentes áreas são limitadas, necessitando de melhorias. 

Não atende 
As atividades não adotam uma abordagem multidisciplinar, focando em conteúdos 
específicos de uma disciplina e negligenciando conexões entre diferentes áreas do 
conhecimento e a aplicação prática dos conceitos.  

FONTE: A autora (2024) 
 

O último eixo, intitulado "Recursos Educacionais" (Tabela 4), analisou a inclusão de 

atividades práticas, o incentivo ao uso de novas tecnologias e a recomendação de materiais 

complementares, como filmes, séries e leituras adicionais, fundamentais para engajar os 

estudantes no processo de aprendizagem. 
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TABELA 4 - NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO PARA OS PARÂMETROS ANALISADOS DENTRO DO 
EIXO “RECURSOS EDUCACIONAIS” 

Nível  Parâmetro analisado 
 

Atividades práticas 
 

Atende Inclui sugestões de atividades práticas sobre imunobiológicos alinhadas aos conteúdos, 
com instruções detalhadas e acessíveis para uso em sala de aula. 

Atende 
parcialmente 

Apresenta algumas sugestões de atividades práticas, porém estas não estão 
completamente alinhadas com os conteúdos e não são facilmente acessíveis para 
utilização em sala de aula. 

Não atende Não oferece sugestões de atividades práticas ou experimentos relevantes para o conteúdo 
abordado. 

Estímulo ao uso de novas tecnologias  
 

Atende 
Oferece sugestões de recursos educacionais que promovem ativamente o uso de novas 
tecnologias, como aplicativos, softwares, ou recursos online, para enriquecer o processo 
de aprendizagem. 

Atende 
parcialmente 

Algumas sugestões de recursos educacionais relacionam-se ao uso de novas tecnologias, 
porém sua presença é limitada ou sua integração não é totalmente eficaz. 

Não atende Não inclui sugestões de recursos educacionais que incentivem o uso de novas tecnologias 
como parte do processo de ensino-aprendizagem. 

Sugestões de filmes, séries, leitura complementar, etc. 
 

Atende 
Oferece uma variedade de sugestões de recursos educacionais, como filmes, séries, livros 
complementares, entre outros, que enriquecem o aprendizado e estão diretamente 
relacionados ao conteúdo abordado. 

Atende 
parcialmente 

Algumas sugestões de recursos educacionais são fornecidas, mas sua diversidade ou 
relevância para o conteúdo pode ser limitada. 

Não atende Não inclui sugestões de filmes, séries, leitura complementar, ou outros recursos 
educacionais adicionais relacionados ao conteúdo estudado. 

FONTE: A autora (2024) 
 

As rubricas avaliativas foram elaboradas com base nos princípios estabelecidos pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que prioriza o desenvolvimento de competências 

como a curiosidade intelectual e a investigação científica. Essa abordagem visa não apenas 

proporcionar uma aprendizagem mais envolvente, mas também incentivar a aplicação prática 

dos conhecimentos adquiridos, estimulando os estudantes a refletirem sobre sua realidade. O 

objetivo foi conectar os conteúdos escolares à realidade dos estudantes, promovendo, dessa 

forma, uma aprendizagem significativa e engajadora (BRASIL, 2018b). 
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3.2 METODOLOGIA PARA ESCRITA DE E-BOOK (RECURSO EDUCACIONAL) 
 

Após a coleta de dados sobre os livros didáticos, foi elaborado um material 

paradidático em formato de e-book, com o objetivo de apoiar o ensino de Imunologia, 

enfatizando a função e o mecanismo de ação de soros e vacinas. A construção desse recurso 

educacional seguiu cinco etapas: (i) planejamento, (ii) pesquisa e coleta de informações, (iii) 

escrita e desenvolvimento do conteúdo, (iv) formatação e design e (v) revisão e adaptação. 

Na etapa de planejamento foram definidos os objetivos, o público-alvo e a estrutura 

do material (Quadro 6).  

 
QUADRO 6 - DETALHAMENTO DA ETAPA DE PLANEJAMENTO DO E-BOOK. 

Item Definição para a construção do material 

 

Objetivos 

Apresentar os conceitos fundamentais de Imunologia, soros e vacinas, ressaltando 
suas diferenças, aplicações e relevância para a saúde pública. Incluir exemplos 
práticos, contextualização histórica e uma abordagem científica acessível. 

Público-alvo Professores e estudantes do Ensino Médio que desejam usar o material como 
recurso paradidático. 

Estrutura do e-book 

Capítulos abordando os seguintes conteúdos: 
1. Conceitos fundamentais de Imunologia. 
2. História, composição e função das vacinas. 
3. História, composição e função dos soros. 
4. Comparação entre as aplicações de vacinas e soros. 
5. Desinformação sobre imunobiológicos (fake news). 
6. Propostas de atividades didáticas envolvendo imunobiológicos. 
7. Questões de ENEM e vestibulares relacionadas aos temas abordados. 

FONTE: A autora (2025). 

 

A pesquisa e a coleta de informações ocorreram de forma contínua antes e durante o 

processo de elaboração do material paradidático, com base nas obras Imunologia Celular e 

Molecular (2019) e Imunologia Básica (2017), de Abbas, Lichtman e Pillai, Imunbiologia de 

Janeway, de Murphy (2014), e Imunologia básica: uma revisão aplicada a estudantes, de 

Rodrigues (2022). Também foram consultados materiais complementares, com destaque para 

os portais do Instituto Butantan (https://butantan.gov.br/), da Fundação Oswaldo Cruz 

(https://fiocruz.br/), da Revista Pesquisa Fapesp (https://revistapesquisa.fapesp.br/), do 

Ministério da Saúde (https://www.gov.br/saude./pt-br) e da Organização Mundial da Saúde 

(https://www.who.int/pt/about) além do e-book Imunologia Básica: uma introdução para 

quem quer entender os conceitos básicos de Imunologia, criado pela Sociedade Brasileira de 

Imunologia (2022). 

Na fase de escrita e desenvolvimento do conteúdo, a linguagem foi ajustada ao nível 

de compreensão dos estudantes do Ensino Médio, utilizando vocabulário acessível e evitando 
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termos técnicos sem explicação. Foram empregados exemplos práticos, como campanhas de 

vacinação e a pandemia de COVID-19, para contextualizar os conceitos de imunização. 

Também foram criados estudos de caso para estimular a aplicação do conhecimento. Além 

disso, seções como "Você Sabia?", "Saiba Mais" e "Outras Sugestões" foram incluídas para 

fornecer informações complementares que favorecem o engajamento e aprofundam a 

compreensão dos conceitos. 

A formatação e o design do e-book foram elaborados por meio da plataforma Canva 

(https://www.canva.com/), que possibilitou a criação de um layout visualmente atrativo e 

funcional, adequado ao público-alvo. A ferramenta, de acesso livre e gratuito, permitiu a 

integração intuitiva de textos e imagens, estas também disponibilizadas gratuitamente pela 

própria plataforma, assegurando a organização do conteúdo de forma clara e acessível. A 

etapa final de revisão e adaptação teve como objetivo otimizar a estrutura do texto, das tabelas 

e das imagens, além de corrigir eventuais erros de redação e de apresentação dos conteúdos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

Após a leitura exploratória, que proporcionou uma visão geral do material, seguida da 

leitura seletiva, direcionada à identificação das informações relevantes para a fundamentação 

teórica e análise, verificou-se que o tema Imunologia foi abordado de forma limitada, estando 

presente em apenas alguns volumes de cada coleção analisada (Quadro 7). 

 
QUADRO 7 - ABORDAGEM DE CONTEÚDOS SOBRE IMUNOLOGIA NOS LIVROS DIDÁTICOS DO 

NOVO ENSINO MÉDIO. 
Coleção Volume Imunologia 

Moderna Plus 
Amabis et al. 

Editora Moderna (2020) 

Universo e Evolução - 
Ciência e Tecnologia -* 
Matéria e Energia Aborda 
Humanidade e Ambiente - 
Água e Vida -* 
O conhecimento científico - 

Matéria, Energia e Vida 
Mortimer et al. 

Editora Scipione (2020) 

O Universo, a Terra e a Vida -* 
O Mundo atual: Questões Sociocientíficas Aborda 
Materiais, Luz e Som: Modelos e Propriedades - 
Materiais e Energia: Transformação e Conservação - 
Evolução, Biodiversidade e Sustentabilidade -* 
Desafios contemporâneos da Juventude -* 

Multiversos 
Godoy, Dell'Agnolo e Melo 

Editora FTD (2020) 

Origens -* 
Movimentos e Equilíbrios da Natureza - 
Matéria, Energia e Vida -* 
Eletricidade na Sociedade e na Vida -* 
Ciência, Tecnologia e Cidadania Aborda 
Ciência, Sociedade e Ambiente - 

- Tema não abordado 
-* Tema é mencionado (em exercícios e/ou textos), mas não constitui o foco principal do conteúdo. 

FONTE: O autor (2024) 

 

A análise preliminar do material possibilitou a identificação dos volumes que 

abordavam conceitos de Imunologia, com destaque para aqueles que tratavam sobre soro e 

vacina. Além disso, observou-se que alguns volumes mencionavam esses conceitos de maneira 

superficial, utilizando-os principalmente para ilustrar outros temas ou compor exercícios. 

Na coleção Moderna Plus – Ciências da Natureza e suas Tecnologias, da Editora 

Moderna, Amabis et al. (2020), o tema Imunologia é abordado de forma breve no volume 

Matéria e Energia, especificamente no capítulo “Fisiologia Humana: Digestão, Respiração, 

Circulação do Sangue e Excreção”, dentro do subtema “Sistema Cardiovascular e Circulação 

do Sangue e da Linfa”. Nesse contexto, o sistema imunológico não é aprofundado, sendo 
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mencionados apenas de forma simplificada alguns conceitos relacionados a soro e vacina. Entre 

os seis volumes da coleção, apenas outros dois — Ciência e Tecnologia e Água e Vida — fazem 

referência a conceitos de Imunologia. 

A coleção didática Ciências da Natureza: Matéria, Energia e Vida – Uma Abordagem 

Multidisciplinar, de Mortimer et al. (2020), publicada pela Editora Scipione, dedica um capítulo 

específico ao estudo do sistema imunológico, intitulado “Imunização e Medicamentos”, 

presente no volume O Mundo Atual: Questões Sociocientíficas. Embora esse capítulo 

contemple aspectos do sistema imunológico, a abordagem sobre vacinas e soros é superficial. 

Além disso, conceitos de Imunologia são mencionados de forma breve em outros volumes da 

coleção, como O Universo, a Terra e a Vida, Evolução, Biodiversidade e Sustentabilidade e 

Desafios Contemporâneos da Juventude. 

A coleção Multiversos – Ciências da Natureza, de Godoy, Dell’Agnolo e Melo (2020), 

apresenta o conteúdo de Imunologia de forma breve, com pouca contextualização e distribuído 

de maneira fragmentada. Nos volumes Eletricidade na Sociedade e na Vida, Matéria, Energia e 

Vida e Origens, os conceitos imunológicos são abordados de forma superficial, aparecendo 

apenas em exemplos, exercícios ou contextualizações pontuais. No entanto, no volume Ciência, 

Tecnologia e Cidadania, há um capítulo específico intitulado “Vacinas e Soros”, que explora 

com maior profundidade as diferenças entre esses imunobiológicos, além de abordar o sistema 

imunológico em relação ao sistema sanguíneo ABO e a aspectos da biotecnologia. 

A leitura analítica, que envolve uma análise detalhada do texto e de sua estrutura, foi 

restrita aos volumes de cada coleção com maior enfoque no tema da Imunologia, 

particularmente nos imunobiológicos soro e vacina. Os volumes que não trataram esses temas 

de forma relevante foram descartados, pois não estavam alinhados aos objetivos da pesquisa. 

Dessa forma, a análise aprofundada foi restrita a um volume de cada coleção, os quais são 

(Figura 1): 

 Moderna Plus, Amabis et al., Editora Moderna (2020) – “Matéria e Energia”; 

 Matéria, Energia e Vida, Mortimer et al., Editora Scipione (2020) – “O mundo atual: 

questões sociocientíficas”; 

 Multiversos, Godoy, Dell'Agnolo e Melo, Editora FTD (2020) – “Ciência, Tecnologia 

e Cidadania”. 
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FIGURA 1 - VOLUMES SELECIONADOS DAS COLEÇÕES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS  PARA ANÁLISE DETALHADA. 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Adaptado de fotos de divulgação PNDL (Programa Nacional do Livro Didático). 

 

As análises realizadas indicam uma diluição significativa dos conteúdos da disciplina 

de Biologia nos livros didáticos do Novo Ensino Médio, com os temas sendo tratados de forma 

superficial e fragmentada. Essa abordagem compromete a profundidade e a continuidade dos 

conceitos, dificultando a compreensão integrada dos processos biológicos. Estudos como os 

de Souza, Santos e Melo (2023) e Leal e Pereira (2022) apontam essa fragmentação e 

esvaziamento curricular nos materiais didáticos, refletindo na perda da coesão e profundidade 

do ensino. 

 

4.1.1. Eixo 1 – Conteúdo teórico 

 
A análise da abordagem teórica da Imunologia nos livros didáticos selecionados 

baseou-se em critérios educacionais essenciais, como o nível de compreensão, a promoção 

da resolução de problemas e a integração do conhecimento com situações reais. Esses 

critérios fundamentam-se na concepção do livro didático como um recurso pedagógico 

essencial, que vai além de um suporte para a transmissão e assimilação eficaz do 

conhecimento (Dominguini, 2010), desempenhando também um papel estruturante na prática 

docente ao fornecer orientação e apoio para o alcance dos objetivos educacionais (Sena, 2016; 

Peronavo; Amaral, 2023).  

Com base na definição dos níveis de classificação de cada parâmetro, as coleções 

foram analisadas individualmente para avaliar sua abordagem teórica dos conteúdos 

relacionados aos imunobiológicos, soros e vacinas (Quadro 8). 
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QUADRO 8 - AVALIAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS EM RELAÇÃO AO CONTEÚDO DE 
IMUNOLOGIA – EIXO “CONTEÚDO TEÓRICO”. 

Parâmetro Livro 
A B C 

Clareza no texto (definições e termos) Atende 
parcialmente 

Atende Atende 

Contextualização e valorização do conhecimento 
prévio 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Não atende 

Estímulo ao ensino por investigação Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Não atende 

Coleção: 
 A - Multiversos (FTD, 2020);  
 B – Matéria, Energia e Vida (Scipione, 2020);  
 C – Moderna Plus (Moderna, 2020). 

FONTE: A autora (2024) 

  

4.1.1.1 Clareza no texto (definições e termos) 

 

Em relação ao parâmetro "clareza no texto (definições e termos)", as coleções 

didáticas das editoras Scipione e Moderna atenderam integralmente ao critério, enquanto a 

coleção da editora FTD atendeu parcialmente. Para ilustrar essa questão, serão analisadas as 

formas como os conceitos de anticorpos e antígenos são apresentados pelas coleções. A 

coleção Moderna Plus, da editora Moderna, emprega uma linguagem apropriada ao público-

alvo, como pode ser observado no trecho a seguir: 
“ Anticorpos são proteínas capazes de reconhecer e de se ligar especificamente ás 
substâncias estranhas que induziram sua formação, genericamente chamadas de 
antígenos. A reação entre o anticorpo e o antígeno é altamente específica: cada tipo 
de anticorpo reconhece um único tipo de antígeno.” (Amabis et al.., 2020, p. 101). 

 A obra Matéria, Energia e Vida, da editora Scipione, apresenta definições objetivas 

e diretas, facilitando a compreensão dos estudantes do Ensino Médio. A explicação sobre 

antígenos e linfócitos é clara e organizada, com frases curtas que relacionam os conceitos 

essenciais sem sobrecarregar o leitor com informações excessivas. Essa abordagem pode ser 

verificada nos trechos a seguir: 

“ Toda substância que gera respostas por parte dos linfócitos B ou T é chamada de 
antígeno. Antígenos são proteínas virais ou bacterianas que se ligam aos receptores 
dos linfócitos.” (Mortimer et al., 2020, p. 91). 

“Linfócitos B: produzem anticorpos, proteínas especificas conhecidas como 
imunoglobulinas, que se ligam ao agente estranho, o antígeno, por meio de proteínas 
de superfície, para sua posterior destruição.” (Mortimer et al., 2020, p. 92). 
 

Por sua vez, a coleção Multiversos, da editora FTD, apresenta as informações de 

forma mais extensa e agrupada, o que pode dificultar a compreensão para estudantes do Ensino 
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Médio. A explicação busca contextualizar os conceitos dentro do sistema imunológico, mas, 

ao apresentar vários termos interligados em um único parágrafo, exige que o leitor faça 

conexões simultâneas entre eles, como pode ser verificado no trecho a seguir: 

 “Os linfócitos são um tipo específico de células de defesa presentes no sangue. Eles 
possuem receptores em sua membrana que reconhecem antígenos. Os antígenos são 
estruturas específicas presentes na superfície de agentes invasores que 
desencadeiam a produção de anticorpos. Os anticorpos, por sua vez, são 
glicoproteínas produzidas pelos linfócitos para o combate dos antígenos.” (Godoy; 
Dell’ Agnolo; Melo., 2020, p. 77). 

A explicação, ao integrar de maneira conjunta aspectos relacionados à linfócitos, 

antígenos e anticorpos, pode comprometer a compreensão dos estudantes, particularmente 

daqueles com conhecimento prévio limitado sobre o tema, o que, em certos casos, pode 

resultar em desestímulo para a aprendizagem: 

[...] excesso do emprego de termos científicos presentes nos diferentes textos que 
circulam nas aulas de ciências é notório e são recebidas pelos alunos, geralmente, com 
grande repulsa e dificuldade o que acaba fazendo com que eles apenas decorem os 
termos e suas definições para fins de avaliações (PERLINGEIRO; GALIETA, 2016, 
p. 3933). 

Segundo Paixão et al. (2017), o ensino de Biologia é frequentemente marcado pela 

abstração de conceitos complexos, pelo uso de nomenclaturas difíceis de serem assimiladas e 

pela escassez de conexão com a realidade dos educandos. Essas características podem resultar 

em uma abordagem pouco atrativa e de difícil engajamento, afetando negativamente o 

interesse e a compreensão dos estudantes.  

A utilização de recursos educacionais, como glossários, contribui para a adequação 

do material didático, favorecendo a compreensão dos conteúdos pelos estudantes. 

Albuquerque et al. (2015) ressaltam que o desenvolvimento de ferramentas que associam 

termos a seus respectivos conceitos constitui uma estratégia eficaz para o ensino de ciências. 

Nesse contexto, estudos realizados por Aguiar, Paulo e Silveira (2021) enfatizam a relevância 

de glossários e dicionários biológicos como instrumentos que facilitam a assimilação dos 

conteúdos e a construção do conhecimento científico. Além disso, Nunes e Votto (2018) 

destacam que o estudo de terminologias promove a reflexão, ampliando a compreensão e a 

capacidade de dedução dos estudantes. 

 

4.1.1.2 Contextualização e valorização do conhecimento prévio 

 

A coleção Multiversos – FTD, apresenta um exemplo interessante ao utilizar o 
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sistema sanguíneo ABO para contextualizar o conteúdo e ativar o conhecimento prévio dos 

estudantes (Figura 2). 

 
FIGURA 2 - EXEMPLO UTLIZADO PELA COLEÇÃO MULTIVERSOS PARA CONTEXTUALIZAR 

IMUNOLOGIA. 

FONTE: Coleção Multiversos - Ciência, Tecnologia e Cidadania – FTD (2020). 
 

No entanto, a obra não explora outros contextos que poderiam ampliar a compreensão 

do tema, limitando a diversidade de abordagens. Ao tratar de soros e vacinas, a coleção não 

utiliza exemplos atualizados e contextualizados nem estabelece uma comparação clara entre 

esses imunobiológicos, o que pode dificultar a assimilação de suas diferenças e aplicações 

práticas. Além disso, as informações apresentadas não estabelecem uma conexão direta com 

o cotidiano dos estudantes, reduzindo o potencial de engajamento e significação do 

aprendizado. Dessa forma, considera-se que a obra atende parcialmente os requisitos 

estabelecidos na rubrica avaliativa desse item, fato que seria melhorado caso apresentasse 
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recursos como notícias atualizadas sobre o tema, sugestões de pesquisas. 

Como recurso didático, o volume analisado de Matéria, Energia e Vida – Scipione 

também atendeu parcialmente aos critérios avaliados, uma vez que explora de forma limitada 

as aplicações práticas dos imunobiológicos, oferecendo poucas conexões diretas com o 

cotidiano dos alunos. Embora apresente alguns exemplos e definições básicas sobre vacinas e 

soros, o material não amplia a aplicabilidade prática desses conceitos para situações do dia a 

dia ou contextos de relevância atual. Atividades relacionadas à pandemia de COVID-19 e ao 

retorno do sarampo no Brasil representam um esforço de contextualização mais atual, já que 

o texto do capítulo não traz nenhuma contextualização.  

No que diz respeito aos imunobiológicos, a coleção aborda os efeitos da vacinação 

na saúde coletiva, mencionando a erradicação da varíola, mas limita-se a uma campanha 

histórica, sem expandir para exemplos contemporâneos aplicáveis ao contexto dos estudantes. 

Dessa forma, temas como o funcionamento das vacinas e o impacto dos programas de 

imunização são abordados de maneira descritiva e geral, sem aprofundar as conexões entre o 

conhecimento científico e as práticas sociais, como as campanhas de vacinação 

contemporâneas ou a importância da imunização na prevenção de surtos epidêmicos. A 

soroterapia, por sua vez, é mencionada de forma breve, limitada a um único parágrafo, sem 

qualquer contextualização ou desenvolvimento aprofundado sobre seu papel e aplicações 

práticas na saúde pública.  

A coleção Moderna Plus – Moderna não atende plenamente aos parâmetros 

estabelecidos para a avaliação da contextualização e valorização do conhecimento prévio dos 

estudantes. Embora o volume analisado apresente explicações sobre a importância das vacinas 

e soros, a abordagem carece de exemplos práticos e de uma contextualização atualizada que 

relacione diretamente esses conceitos ao cotidiano dos alunos. Observa-se a ausência de uma 

exploração mais aprofundada de temas contemporâneos, como campanhas de vacinação, o 

papel das vacinas na saúde pública e a relevância da imunização em contextos pandêmicos, 

bem como uma valorização mais efetiva dos conhecimentos prévios dos estudantes. Além 

disso, a inserção do tema de forma resumida, no contexto de outros sistemas humanos, 

compromete a profundidade com que o sistema imunológico é abordado na coleção. 

A contextualização do ensino estabelece conexões entre o conteúdo e a realidade dos 

estudantes, favorecendo o engajamento, estimulando a curiosidade e promovendo um 

aprendizado mais significativo. Para Oliveira et al. (2024) a contextualização representa uma 

estratégia   para   superar   essa   fragmentação do ensino científico. A contextualização 
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transforma os conteúdos em meios para a interação com o mundo, permitindo ao educando 

construir uma visão crítica da realidade (Ramos, 2003) e ao professor assumir, de fato, o seu 

papel de mediador (ativo) dos processos de ensino e aprendizagem (Kato; Kawasaki, 2011). 

Contextualizar o ensino torna as aulas mais atraentes, despertando o interesse e a curiosidade 

dos alunos pela disciplina (Maffi et al., 2018; Albuquerque, 2019). 

A valorização dos conhecimentos prévios dos estudantes é essencial na elaboração 

de materiais didáticos, pois esses conhecimentos servem como alicerce para a construção de 

novos saberes. Essa constatação é corroborada pelos estudos de Moreira e Masini (2001), 

Ausubel (2003),  Sobral e Teixeira (2007); Moreira (2011) e Pivatto (2014). 

 

4.1.1.3 Estímulo ao Ensino por Investigação 

 

A coleção Multiversos incorpora questões norteadoras sobre cobertura vacinal e 

saúde coletiva ao longo do capítulo (Figura 3).  

  
FIGURA 3 -  QUESTÕES NORTEADORAS SOBRE VACINAS E CAMPANHAS DE VACINAÇÃO. 

FONTE: Adaptado de Coleção Multiversos - Ciência, Tecnologia e Cidadania – FTD (2020). 
 

A coleção Matéria, Energia e Vida adota uma abordagem distinta ao incluir, na seção 

de atividades, questões que estimulam a reflexão e a análise crítica sobre temas relacionados 

à Imunologia, abordando tópicos como a COVID-19 (Figuras 4 e 5).  
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 FIGURA 4 -  ATIVIDADE COM CARÁTER INVESTIGATIVO (INTRODUÇÃO). 

FONTE: Adaptado de Coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 
 
 

FIGURA 5 -  ATIVIDADE COM CARÁTER INVESTIGATIVO (QUESTÕES). 

 
FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 
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Apesar disso, em ambas as coleções, a diversidade e a profundidade das questões são 

limitadas, sem a inclusão de sugestões de pesquisas ou o uso de recursos on-line, que poderiam 

contribuir para o desenvolvimento da autonomia investigativa dos alunos. Diante dessas 

limitações, as coleções Multiversos e Matéria, Energia e Vida foram classificadas como 

parcialmente adequadas ao parâmetro de estímulo ao ensino por investigação. 

A coleção Moderna Plus aborda o tema da Imunologia de forma resumida, inserindo-

o entre outros sistemas humanos, o que compromete a profundidade com que o sistema 

imunológico é tratado. Além disso, o material não apresenta sugestões de atividades práticas, 

perguntas orientadoras, estudos de caso, propostas de pesquisa ou a utilização de recursos on-

line. Por tanto, a coleção foi classificada como não adequada ao parâmetro de estímulo ao 

ensino por investigação. 

Um material didático deve ser desenvolvido de forma a auxiliar a promoção do ensino 

por investigação, aproximando a cultura científica da cultura escolar, conforme evidenciado 

pelos estudos de Solino, Ferraz e Sasseron (2015). Essa abordagem didática permite uma 

ruptura com o ensino tradicional, colocando o estudante no centro do processo de ensino-

aprendizagem e possibilitando sua participação ativa na construção de seus próprios 

conhecimentos, como defendido por Solino, Ferraz e Sasseron (2015), Solino e Sasseron 

(2019), Zytkuewisz e Bego (2023), Barcellos et al. (2019) e Brito, Brito e Sales (2018).  

 

4.1.2. Eixo 2 – Recursos Visuais 
 

As imagens, fontes ricas de informações científicas, podem influenciar de forma 

significativa na compreensão de conceitos, desempenhando um papel fundamental na 

construção do conhecimento científico em sala de aula, conectando-se aos conhecimentos 

prévios dos alunos e sendo instrumentos valiosos para promover a aprendizagem significativa 

(Nascimento; Soares, 2023).  

O uso de recursos didáticos, como imagens e diagramas, é essencial para a 

compreensão de conceitos científicos complexos, pois esses recursos ajudam a tornar o 

conteúdo mais acessível (Lopes; Platzer, 2013), especialmente ao se tratar de temas abstratos 

como os processos imunológicos. Representações gráficas adequadas e bem elaboradas 

podem facilitar a aprendizagem, promovendo uma melhor conexão entre o conteúdo teórico 

e a realidade do estudante (Bruzzo, 2004). 

Com o objetivo de avaliar os elementos visuais associados ao conteúdo trabalhado 

sobre soros e vacinas, procedeu-se à análise individual das coleções, a partir da delineação 
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dos critérios de classificação para cada variável (Quadro 9).  

QUADRO 9 - AVALIAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS EM RELAÇÃO AO CONTEÚDO DE 
IMUNOLOGIA – EIXO “RECURSOS VISUAIS”. 

Parâmetro Livro 
A B C 

Coerência e valor didático Atende 
parcialmente 

Não atende Não atende

Escalas de tamanho Atende Atende  Atende  

Títulos e/ou legendas e contiguidade espacial  Atende Atende 
parcialmente 

Atende 

Coleção: 
 A - Multiversos (FTD, 2020);  
 B – Matéria, Energia e Vida (Scipione, 2020);  
 C – Moderna Plus (Moderna, 2020). 

FONTE: A autora (2024) 

    

4.1.2.1. Coerência e Valor didático 

 
A análise das imagens presentes no volume Ciência, Tecnologia e Cidadania, 

pertencente à coleção de livros didáticos de Ciências da Natureza Multiversos, publicada pela 

editora FTD, evidenciou limitações na representação do imunobiológico soro. A abordagem 

da soroterapia restringe-se à exibição de uma fotografia ilustrando a extração do veneno de 

uma serpente (Figura 6), sem a presença de elementos visuais adicionais que possam 

contribuir para a compreensão do conteúdo. Em contraste, o imunobiológico vacina é 

representado por imagens que complementam os conceitos abordados no capítulo (Figura 7). 

Diante dessa assimetria, a obra foi classificada como parcialmente satisfatória em relação aos 

critérios de coerência e valor didático. 

 
FIGURA 6 -  FOTO DA OBTENÇÃO DE VENENO PARA FABRICAÇÃO DE SORO ANTIOFÍDICO. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020).
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FIGURA 7 -  IMAGEM ILUSTRATIVA DA AÇÃO DA VACINA NO ORGANISMO. 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

As imagens presentes nos volumes analisados das coleções Matéria, Energia e Vida 

e Moderna Plus não atendem aos critérios estabelecidos pelos parâmetros de coerência e valor 

didático. Nenhuma das obras didáticas apresenta imagens que ilustram a composição ou o 

mecanismo de ação das vacinas e soros, limitando-se a um gráfico comparativo das respostas 

imune primária e secundária (Figuras 8 e 9). 

 
FIGURA 8 -  GRÁFICO SOBRE RESPOSTA IMUNE PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA – COLEÇÃO 

MATÉRIA, ENERGIA E VIDA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 



58 
 

FIGURA 9 -  GRÁFICO SOBRE RESPOSTA IMUNE PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA – COLEÇÃO 
MODERNA PLUS. 

FONTE: Coleção Moderna Plus – Moderna (2020). 

 

As imagens possuem um elevado potencial como recurso didático no ensino de 

Biologia, atuando como facilitadoras do processo de aprendizagem. De acordo com Martins e 

Gouveia (2005), Coutinho, Soares e Braga (2010) e Melo, Kupske e Hermel (2014), a 

utilização de imagens contribui para a compreensão de conceitos, estruturas e processos 

frequentemente abstratos para os estudantes, ao integrar a leitura verbal e a leitura imagética. 

Moura e Silva (2015) e Soares e Geglio (2020) destacam a eficácia das imagens no ensino e 

aprendizagem, pois permitem a transmissão de conhecimentos científicos por meio da 

representação gráfica. Nesse contexto, Nascimento e Soares (2023) apontam que esse recurso 

pode tornar o ensino de Biologia uma experiência mais envolvente e prazerosa para os alunos. 

 

4.1.2.2. Escalas de tamanho 

 

No que diz respeito ao uso de escalas de tamanho nas imagens, as três coleções 

analisadas atenderam satisfatoriamente aos critérios estabelecidos, indicando de forma clara 

quando as representações estão fora de escala. Além disso, embora não fizesse parte dos 

critérios avaliativos, todas as coleções analisadas informam que as cores das imagens são 
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meramente ilustrativas. A adoção dessas estratégias, tanto em relação ao tamanho quanto às 

cores das imagens, contribui para minimizar possíveis equívocos na compreensão dos 

conceitos apresentados. 

Para exemplificar o uso desses recursos, pode-se citar a representação esquemática 

do combate específico a um agente invasos apresentada na coleção Multiversos (Figura 10). 

 
FIGURA 10 -  INDICAÇÃO DE ESCALA NAS IMAGENS – COLEÇÃO MULTIVERSOS. 

FONTE: Adaptado da coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

Embora tenham sido mal avaliadas quanto à coerência e ao valor didático das 

imagens, as coleções das editoras Scipione e Moderna atenderam de forma satisfatória ao 

critério de escalas de tamanho (Figuras 11 e 12). 

  
FIGURA 11 -  INDICAÇÃO DE ESCALA NAS IMAGENS – COLEÇÃO MATÉRIA, ENERGIA E VIDA. 

FONTE: Adaptado da coleção Matéria, Energia (adaptada) – Scipione (2020). 
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FIGURA 12 -  INDICAÇÃO DE ESCALA NAS IMAGENS – MODERNA PLUS. 

FONTE: Adaptado da coleção Moderna Plus – Moderna (2020). 

 

As informações sobre a escala utilizada são fundamentais para a compreensão das 

imagens e das entidades que elas representam, conforme destacado nos estudos de Martins et 

al. (2003) e Santos (2010). Frequentemente, na tentativa de facilitar o entendimento de 

determinados conceitos, eles são representados de forma simplificada, o que pode resultar em 

distorções (Santos, 2010). Além disso, muitas imagens não mantêm proporções dimensionais 

precisas quando comparadas entre si, o que reforça a importância da indicação clara da escala 

utilizada. 
 

4.1.2.3. Títulos e/ou legendas e contiguidade espacial 

 
Duas das obras didáticas analisadas atenderam integralmente ao parâmetro de títulos 

e/ou legendas e continuidade espacial. Nas coleções Multiversos e Moderna Plus, as imagens 

apresentam cores vivas e, embora não possuam títulos, são acompanhadas por legendas 

explicativas, eliminando a necessidade de titulação adicional (Figuras 13 e 14). Além disso, 

estão posicionadas imediatamente após a seção textual que as menciona, seja de forma direta 

ou indireta, facilitando a relação entre o conteúdo visual e o texto. As legendas não apenas 

descrevem o que as imagens representam, mas também esclarecem, quando necessário, 

aspectos técnicos, como a ausência de escala real e o uso de cores artificiais para destacar 

elementos específicos. Essa abordagem contribui para a compreensão dos conceitos abordados 

e reforça a integração entre os diferentes recursos didáticos utilizados na obra. 
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FIGURA 13 -  PRESENÇA DE LEGENDA NAS IMAGENS – MULTIVERSOS. 

FONTE: Adaptado da coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

 FIGURA 14 -  PRESENÇA DE LEGENDA NAS IMAGENS – MODERNA PLUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

FONTE: Adaptado da coleção Moderna Plus – Moderna (2020). 
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A coleção Matéria, Energia e Vida, da editora Scipione, apresenta imagens 

acompanhadas de legendas explicativas que descrevem claramente seu conteúdo, tornando a 

inclusão de títulos adicionais desnecessária (Figura 15).  
 

FIGURA 15 -  PRESENÇA DE LEGENDA NAS IMAGENS – MATÉRIA, ENERGIA E VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Adaptado da coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 

No entanto, o critério de continuidade espacial é atendido apenas parcialmente, uma 

vez que, em alguns casos, as figuras estão posicionadas de forma confusa no texto, o que 

pode dificultar a compreensão dos estudantes do Ensino Médio. Esse problema pode ser 

observado na imagem que representa as respostas imunes humoral e mediada por células, 

cuja explicação está na página anterior, enquanto a figura é apresentada junto ao texto sobre 

imunização ativa artificial (Figura 16).  
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FIGURA 16 -  IMAGEM NÃO POSICIONADA ADEQUADAMENTE NO TEXTO – MATÉRIA, 
ENERGIA E VIDA. 

FONTE: Adaptado da coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 
 

Por esse motivo, a coleção foi classificada como parcialmente adequada aos critérios 

estabelecidos na rubrica avaliativa desse parâmetro. 

As legendas desempenham um papel fundamental na análise adequada das imagens, 

pois têm a função de esclarecer e reforçar os conteúdos apresentados, além de possibilitar 

uma identificação mais precisa dos elementos representados. A relevância das legendas na 

compreensão das imagens é evidenciada pelos estudos de Martins (2005) e Olim (2010), que 

destacam sua importância para a assimilação e interpretação das informações visuais. 

Ramos e Panozzo (2004) destacam que a ilustração estabelece uma relação intrínseca 

entre a palavra e o leitor, auxiliando na compreensão do texto escrito. Portanto, a 
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continuidade espacial entre imagem e texto é essencial para integrar informações dentro de 

um contexto didático e facilitar o processo de ensino. 

 

4.1.3. Eixo 3 – Atividades Propostas 

 
A adequada formulação e aplicação das atividades propostas pelos livros didáticos 

permitem que os estudantes reconstruam os significados neles contidos (Vasconcelos; Souto, 

2003). Esse eixo foi analisado focando na identificação de oportunidades para 

contextualização e problematização dos conhecimentos, considerando os seguintes 

parâmetros: questões (quantidade, qualidade e diversidade), estímulo ao raciocínio lógico e 

enfoque multidisciplinar.  

A designação de atividades aos alunos visa monitorar o progresso da aprendizagem 

e ajudar o professor a avaliar se os conteúdos de sua disciplina estão sendo compreendidos e 

assimilados pelos alunos (Bezerra, 2008).  Os exercícios dos livros didáticos têm o potencial 

de ampliar a gama de instrumentos avaliativos, simplificar a gestão do trabalho docente, 

aliviar a pressão envolvida nos processos de avaliação e oferecer chances para a consolidação 

do conhecimento (Bonfim, 2023).  

Para a análise deste eixo, foram consideradas as questões propostas nos materiais em 

formato de atividades, perguntas norteadoras presentes nos volumes analisados, e seções 

específicas como “saiba mais” e “atividades extras” (Multiversos), “dialogando com o texto” 

(Moderna Plus) e “articulando ideias” (Matéria, Energia e Vida).  

Para avaliar as atividades dos livros didáticos relacionadas ao ensino de soros e 

vacinas, as coleções foram analisadas com base nos parâmetros estabelecidos. Em 

comparação com os demais eixos, esse aspecto apresentou a maior discrepância entre as três 

coleções investigadas neste estudo (Quadro 10). 

 
QUADRO 10 -AVALIAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS EM RELAÇÃO AO CONTEÚDO DE 

IMUNOLOGIA – EIXO “ATIVIDADES PROPOSTAS”. 
Parâmetro Livro 

A B C 
Questões (quantidade, qualidade e diversidade) Atende Atende 

parcialmente Não atende 

Estímulo ao raciocínio lógico Atende Atende 
parcialmente Não atende 

Enfoque multidisciplinar Atende Atende Não atende 
Coleção: 

 A - Multiversos (FTD, 2020);  
 B – Matéria, Energia e Vida (Scipione, 2020);  
 C – Moderna Plus (Moderna, 2020). 

FONTE: A autora (2024). 
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4.1.3.1. Questões (quantidade, qualidade e diversidade) 

 

O material desenvolvido pela editora FTD atende satisfatoriamente aos critérios de 

quantidade, qualidade e diversidade das questões avaliadas. As atividades são amplas, 

incluindo questões de múltipla escolha e discursivas, organizadas em níveis variados de 

dificuldade que favorecem um aprendizado diversificado. A coleção incorpora questões de 

vestibulares e do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) (Figura 17), perguntas 

norteadoras (Figura 18), estudos de caso e incentivo a pesquisa (Figura 19), ampliando as 

possibilidades de abordagem para o professor e enriquecendo a experiência educacional, o 

que fortalece tanto a progressão de dificuldade quanto a aplicabilidade dos conteúdos. 

  
FIGURA 17 - QUESTÃO DO ENEM UTILIZADA NA COLEÇÃO MULTIVERSOS. 

 

FONTE:  Coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

FIGURA 18 -  PERGUNTAS NORTEADORAS APRESENTADAS PELA COLEÇÃO MULTIVERSOS. 

FONTE: Adaptado da coleção Multiversos – FTD (2020). 
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FIGURA 19 -   ESTUDO DE CASO APRESENTADO PELA COLEÇÃO MULTIVERSOS. 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

A coleção Matéria, Energia e Vida apresenta uma quantidade razoável de atividades, 

algumas das quais são bem formuladas e contextualizadas. No entanto, são poucas as questões 

com foco nos imunobiológicos soro e vacina (Figura 20).  

 
FIGURA 20 -  EXEMPLO DE ATIVIDADE PROPOSTA PELA COLEÇÃO MATÉRIA, ENERGIA E VIDA. 

FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 



67 
 

Além disso, as questões são predominantemente discursivas e baseadas em estudos 

de caso, sem uma distribuição equilibrada com itens de múltipla escolha. Ademais, observa-

se a necessidade de uma progressão mais estruturada em termos de complexidade, bem como 

de uma maior diversidade de formatos, visando atender a diferentes níveis de habilidade dos 

alunos. Dessa forma, a coleção foi classificada como parcialmente adequada ao parâmetro de 

qualidade, quantidade e diversidade de questões. A inclusão de questões de vestibulares e do 

ENEM, por exemplo, poderia ser uma estratégia eficaz para familiarizar os estudantes com 

os formatos de avaliação mais recorrentes nesse conteúdo.  

A coleção Moderna Plus, ao condensar diversos sistemas fisiológicos humanos em 

um único capítulo, apresenta limitações na seção de atividades propostas. A quantidade de 

exercícios dedicados a cada sistema é insuficiente, e as atividades carecem de diversidade em 

formatos e níveis de complexidade, aspectos essenciais para o desenvolvimento de 

competências como pensamento crítico e resolução de problemas. No que se refere ao sistema 

imunológico, a coleção inclui apenas uma questão (Figura 21), o que levou à sua classificação 

como não atendendo aos critérios analisados em relação à quantidade, qualidade e diversidade 

de questões. 

 
FIGURA 21 -  QUESTÃO DE IMUNOLOGIA APRESENTADA PELA COLEÇÃO MODERNA PLUS. 

FONTE: Coleção Moderna Plus – Moderna (2020). 

 

Os exercícios didáticos desempenham um papel fundamental no contexto da sala de 

aula, sendo utilizados pelos professores para diferentes finalidades. Enquanto material de 

apoio ao ensino, podem atuar como ferramenta auxiliar na reflexão e fixação de conteúdos, 

na promoção de debates e na realização de diagnósticos sobre o nível de compreensão da 

turma, entre outras aplicações. Pozo e Crespo (2009) destacam que esses materiais 

pedagógicos possuem funções que vão desde objetivos didáticos, voltados à aprendizagem 

dos conteúdos, até funções reguladoras, relacionadas ao controle disciplinar do grupo de 

estudantes. Para Barreto Junior e Santos (2007), essa estratégia de ensino deveria receber 

atenção especial na formação de professores, sendo seu uso analisado criticamente à luz das 

concepções contemporâneas sobre aprendizagem, motivação dos estudantes e avaliação 

educacional.    
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4.1.3.2. Estímulo ao raciocínio lógico 

 

Em geral, as questões propostas pela coleção Multiversos estimulam o raciocínio 

lógico dos alunos, promovendo a análise e a interpretação de informações científicas. Os 

exercícios exploram o funcionamento biológico das vacinas e soros no sistema imunológico, 

incentivando a dedução e a construção do conhecimento com base em evidências. Além disso, 

as atividades propostas favorecem a correlação entre conceitos teóricos e aplicações práticas, 

permitindo que os estudantes compreendam a relevância da imunização na saúde pública. 

Exemplos como a análise de dados de cobertura vacinal, nos quais os alunos interpretam 

gráficos e avaliam as consequências da baixa taxa de imunização para a saúde da população, 

demandam habilidades analíticas e pensamento crítico (Figura 22). Essas questões, além de 

favorecerem a aplicação prática dos conceitos científicos, contribuem significativamente para 

o desenvolvimento do raciocínio lógico. No entanto, o material ainda apresenta potencial de 

aprimoramento em qualidade e diversidade de formatos, o que poderia tornar a aprendizagem 

mais eficaz e aprofundada. 

 
FIGURA 22 -  QUESTÃO SOBRE VACINAÇÃO APRESENTADA PELA COLEÇÃO MULTIVERSOS. 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

Em Matéria, Energia e Vida, da editora Scipione, o parâmetro “estímulo ao raciocíno 

lógico” foi atendido parcialmente, uma vez que o estímulo a essa habilidade ocorre de forma 

limitada. O material não oferece desafios variados que promovam explicitamente a criatividade 

e o desenvolvimento do raciocínio lógico em diferentes níveis de complexidade.  

Um aspecto positivo dessa coleção foi a inclusão de atividades que incentivam os 
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estudantes a realizar pesquisas sobre desinformação relacionada às vacinas, como a alegação 

infundada de uma relação entre vacinação e autismo (Figura 23). 

 
FIGURA 23 -  QUESTÃO SOBRE FAKE NEWS E VACINAS APRESENTADA PELA COLEÇÃO 

MATÉRIA, ENERGIA E VIDA. 

FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 

 

Propostas como essas estimulam o debate e a análise crítica, levando os alunos a 

consultar fontes confiáveis para avaliar a veracidade de informações sobre vacinas. No entanto, 

as atividades ainda carecem de maior diversidade e aprofundamento prático, pois não oferecem 

suporte significativo para pesquisa independente ou exploração de recursos on-line. 

A coleção da Editora Moderna, Moderna Plus, não atendeu a esse parâmetro, pois, ao 

adotar uma abordagem condensada dos sistemas fisiológicos, apresentou um número reduzido 

de questões para cada sistema, não incluindo exercícios específicos sobre imunobiológicos e 

carecendo de diversidade de formatos e níveis de complexidade, o que não estimula o raciocínio 

lógico.  

O raciocínio lógico consiste na organização de informações por meio de reflexões, 

hipóteses, associações e comparações, permitindo a tomada de decisões e a resolução de 

problemas. De acordo com David e Gonzaga (2023), ele está relacionado a diversos conceitos 

que auxiliam na compreensão e na solução de situações do cotidiano, preparando o indivíduo 
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para desafios complexos. Nesse sentido, Abar (2006) destaca que as atividades de raciocínio 

lógico contribuem para o desenvolvimento do pensamento e para uma compreensão mais eficaz 

dos conceitos básicos, servindo como base para a construção de novos conhecimentos.  

A implementação de atividades que estimulem o raciocínio lógico representa uma 

alternativa à aprendizagem mecânica, frequentemente baseada na repetição e memorização de 

conceitos. O raciocínio lógico auxilia a construção do conhecimento, permitindo que o 

estudante relacione o conteúdo a diferentes contextos. Zabala (1998) ressalta que a 

aprendizagem efetiva ocorre quando o aluno compreende e aplica um conceito em distintas 

situações, como na interpretação e explicação de fenômenos, e não apenas por meio da 

reprodução literal. 

Uma alternativa viável para aprimorar coleções que não incorporam plenamente essa 

abordagem é a inclusão de atividades voltadas à resolução de problemas. Esse método substitui 

a memorização e a transferência fragmentada de conhecimento por uma aprendizagem mais 

ativa, na qual o aluno, com a mediação do professor, relaciona conhecimentos prévios e constrói 

novos saberes. Segundo Costa (2011), essa abordagem se caracteriza pela ênfase no 

desenvolvimento cognitivo através da resolução de problemas que aproximem o aluno da sua 

realidade. Dessa maneira, o estudante assume um papel mais ativo no processo de 

aprendizagem, desenvolvendo seu próprio pensamento em vez de apenas reproduzi-lo, como 

frequentemente ocorre na abordagem pedagógica tradicional. 

 

4.1.3.3. Enfoque multidisciplinar 

 

Ao articular questões que interligam conhecimentos científicos, saúde pública, 

estatística, sociologia e ética, a coleção Multiversos adota uma abordagem interdisciplinar em 

seu material. A Biologia é explorada na compreensão dos imunobiológicos e da imunidade 

coletiva, enquanto a saúde pública e a sociologia são abordadas na análise das políticas de 

vacinação e seus impactos sociais. A estatística contribui para a interpretação de dados 

epidemiológicos, e a ética fomenta a reflexão sobre os dilemas morais relacionados à 

imunização. A coleção apresenta exercícios que articulam alguns desses conceitos, 

estimulando a reflexão crítica dos alunos sobre os desafios e impactos da vacinação na 

sociedade (Figura 24). 
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FIGURA 24 -  QUESTÃO ABORDANDO CAMPANHA DE VACINAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA. 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

Além disso, a coleção apresenta atividades que envolvem a análise de dados sobre 

cobertura vacinal, promovendo uma abordagem interdisciplinar ao integrar conhecimentos de 

estatística, Biologia, saúde pública e sociologia. Os alunos são incentivados a interpretar dados 

quantitativos, compreender os mecanismos imunológicos, avaliar os impactos das políticas de 

vacinação e refletir sobre as implicações sociais da baixa adesão à imunização. Essas 

atividades evidenciam, entre outros aspectos, o aumento da vulnerabilidade a surtos e a 

reemergência de doenças preveníveis (Figura 25). 

 
FIGURA 25 -  QUESTÃO ABORDANDO COBERTURA VACINAL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020). 
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Além disso, a coleção apresenta questões que relacionam a soroterapia a temáticas 

ambientais, como o tráfico de animais e a introdução de espécies exóticas (Figura 26), 

evidenciando que conteúdos frequentemente abordados de forma fragmentada mantêm 

conexões entre si.  

 

FIGURA 26 -  QUESTÃO RELACIONANDO ECOLOGIA E SOROTERAPIA. 

FONTE: Coleção Multiversos – FTD (2020). 

 

Ao estabelecer esses vínculos, o material didático amplia o escopo da aprendizagem, 

integrando conhecimentos biológicos com problemáticas ambientais e sociais 

contemporâneas. Tal articulação contribui para o desenvolvimento de competências voltadas 

à compreensão crítica da realidade, incentivando o estudante a refletir sobre as implicações 

científicas e éticas das práticas humanas. Essa abordagem favorece, portanto, a articulação 

entre ciência e contexto social, promovendo uma aprendizagem mais significativa, aplicada e 

crítica. 

A presença da interdisciplinaridade também foi observada em exercícios da coleção 

Matéria, Energia e Vida. Nesse contexto, a obra apresenta modelos matemáticos com dados 

referentes à COVID-19 para análise e reflexão, integrando conhecimentos estatísticos, 

matemáticos e biológicos (Figura 27). 
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FIGURA 27 -  QUESTÃO INTERDISCIPLINAR COM ABORDAGEM BIOLÓGICA E MATEMÁTICA. 

FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida – Scipione (2020). 

 

Entre as três coleções analisadas, apenas a Moderna Plus não apresentou exercícios 

que estabelecessem a interdisciplinaridade entre o conteúdo de Imunologia e outras áreas do 
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conhecimento. Essa limitação evidencia fragilidades pedagógicas na proposição de atividades, 

restringindo o potencial do livro didático como recurso para a integração de diferentes saberes. 

Dessa forma, a interdisciplinaridade se estabelece como um processo contínuo e 

dinâmico, conforme descrito por Fazenda (2008), permitindo a superação da fragmentação do 

conhecimento nos currículos escolares. Para Mota, Almeida e Menezes (2019), essa 

abordagem atua como uma rede articulada de disciplinas, conectando diferentes áreas do saber 

e proporcionando ao aluno uma melhor compreensão dos conteúdos trabalhados. Esse aspecto, 

segundo Garcia (2012), pode transformar os sentidos da aprendizagem, ressignificando as 

vivências escolares. Além disso, como apontam Amorim et al. (2020), a construção de um 

ensino multidisciplinar exige uma postura crítica e aberta à realidade, priorizando a 

compreensão e a vivência do saber em detrimento de sua mera descrição. Dessa maneira, a 

interdisciplinaridade se reafirma como um caminho essencial para a construção de uma 

aprendizagem mais significativa e integrada. 

   

4.1.4. Eixo 3 – Recursos educacionais 
 

Recursos didáticos educacionais são todas as ferramentas que colaboram com o 

processo de ensino-aprendizagem (Silva et al., 2012), promovendo a interação entre 

professor, aluno e conhecimento (Souza, 2007), o que possibilita ao aluno desenvolver maior 

confiança, interesse por novas situações de aprendizagem e habilidade para construir 

conhecimentos mais complexos (Nicola; Paniz, 2016).  

Diversos são os recursos didáticos que podem estar disponíveis, incluindo jogos 

didáticos, modelos, experimentos científicos, vídeos, filmes, músicas, cartazes e outros 

(Nascimento; Campos, 2018), possibilitando ao professor aulas mais dinâmicas, menos 

tradicionais e restritas apenas ao uso do livro didático (Castoldi, 2009; Gomes, 2009).  

A utilização de diversos recursos educacionais promove o avanço na aprendizagem 

do aluno, proporcionando maneiras de motivá-lo e envolvê-lo com o conteúdo estudado, 

culminando em uma maior compreensão dos temas abordados em sala de aula (Nicola; Paniz, 

2016).  

Para avaliar os recursos educacionais nas coleções analisadas sobre o ensino de soros 

e vacinas, as coleções didáticas foram examinadas conforme os parâmetros estabelecidos, 

considerando a presença de sugestões de atividades práticas, estímulo ao uso de novas 

tecnologias, e recomendações de filmes, séries e leituras complementares (quadro 11). 
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QUADRO 11 - RUBRICA DE AVALIAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS EM RELAÇÃO AO CONTEÚDO 
DE IMUNOLOGIA – EIXO “RECURSOS EDUCACIONAIS” 

Parâmetro Livro 
A B C 

Atividades práticas Não atende Não atende Não atende 

Estímulo ao uso de novas tecnologias Não atende Atende 
parcialmente Não atende 

Sugestões de filmes, séries, leitura complementar, etc. Não atende Atende Não atende 
Coleção: 

 A - Multiversos (FTD, 2020);  
 B – Matéria, Energia e Vida (Scipione, 2020);  
 C – Moderna Plus (Moderna, 2020). 

FONTE: A autora (2024). 

    

4.1.4.1. Atividades práticas 

 

As coleções didáticas Multiversos, Moderna Plus e Matéria, Energia e Vida 

apresentam limitações substanciais na oferta de recursos educacionais que auxiliem o trabalho 

docente e favoreçam a compreensão dos estudantes. Essas obras não incluem sugestões de 

atividades práticas, não atendendo aos critérios estabelecidos para esse aspecto. 

Segundo Andrade e Massabni (2011), atividades práticas são tarefas educativas que 

requerem a interação direta do estudante com materiais físicos, fenômenos naturais ou sociais 

e/ou dados brutos. Campos e Nigro (1999) classificam essas atividades em quatro categorias: 

 demonstrações práticas – realizadas pelo professor sem a intervenção dos alunos; 

 experimentos ilustrativos, conduzidos pelos alunos com objetivos semelhantes às 

demonstrações;  

 experimentos descritivos, nos quais os alunos exploram fenômenos sem 

necessariamente seguir uma direção rígida do professor;  

 experimentos investigativos, que envolvem a formulação e testagem de hipóteses, 

exigindo maior participação ativa dos estudantes. 

As aulas práticas constituem uma abordagem metodológica significativa no processo 

de ensino e aprendizagem, pois favorecem e estimulam a construção do conhecimento 

(Marandino; Selles;  Ferreira, 2009). Essa estratégia didática apresenta-se como uma alternativa 

às metodologias fundamentadas exclusivamente na exposição teórica dos conteúdos (Lima; 

Amorim; Luz, 2018). Ademais, as atividades experimentais possuem o potencial de despertar 

o interesse dos estudantes, promovendo momentos de investigação ativa (Delizoicov; Angotti, 

2000), além de contribuir para o desenvolvimento do pensamento científico (Furtado et al., 

2019). 

Apesar dos benefícios das aulas práticas no ensino de Biologia, sua implementação 
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enfrenta desafios como a falta de tempo, turmas numerosas, ausência de laboratórios e 

infraestrutura inadequada, além da carência de formação docente para a condução de 

experimentos (Reginaldo; Sheid; Güllich, 2012; Krasilchick, 2004). No entanto, estratégias 

alternativas, como o uso de materiais de baixo custo e a realização de atividades em ambientes 

não convencionais, podem viabilizar essas práticas e contribuir para a melhoria do ensino 

(Furtado et al., 2019). 

Cabe ressaltar que a experimentação não é a única abordagem caracterizada como aula 

prática. Métodos como jogos educativos, estudos de caso, simulações e outras estratégias 

didáticas também desempenham um papel fundamental na construção do conhecimento, 

proporcionando experiências ativas de aprendizagem e favorecendo a compreensão de 

conceitos biológicos de forma aplicada e contextualizada. 

 

 

4.1.4.2. Estímulo ao uso de novas tecnologias 

 

A análise do parâmetro "estímulo ao uso de novas tecnologias" revelou que a coleção 

da editora Scipione (Matéria, Energia e Vida) atendeu parcialmente aos critérios estabelecidos 

para esse parâmetro, uma vez que recomenda o uso do jogo para dispositivos móveis Plague 

Inc. e de um vídeo no YouTube, ambos focados em epidemias e com relevância indireta para o 

entendimento de vacinas (Figura 28). No entanto, a diversidade e a adequação desses recursos 

para aprofundar o conteúdo são limitadas. 

 
FIGURA 28 -  SUGESTÕES DE RECURSOS QUE FAZEM USO DE NOVAS TECNOLOGIAS. 

FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida  - Scipione (2020). 
 

As coleções das editoras FTD e Moderna (Multiversos e Moderna Plus) foram 
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classificadas como insatisfatórias nas análises para esse parâmetro, pois não apresentam 

sugestões de atividades que integrem esses recursos.  

A globalização e os avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm 

impactado significativamente a educação, especialmente entre os jovens. A inserção dessas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem torna as aulas mais dinâmicas e promove a 

construção autônoma do conhecimento (Lima; Araujo, 2021).  

Nesse contexto, a educação contemporânea exige a reformulação dos métodos 

tradicionais de ensino, proporcionando novas formas de interação e aprendizagem (Martinsi, 

2008). Além disso, as TIC permitem acesso rápido a informações atualizadas por meio de 

mecanismos automatizados de busca, contribuindo efetivamente para a melhoria do ensino nas 

escolas (Almeida, 2003). Para Alves e França (2023) e Carvalho (2007), o uso das tecnologias 

digitais nos ambientes escolares é uma oportunidade que os professores têm para tornar suas 

aulas interessantes para os alunos e, assim, conseguir ensinar de forma prazerosa e didática.  

A BNCC, competência geral 5, destaca a importância do uso das tecnologias digitais 

no processo educativo e estabelece a necessidade de que os professores desenvolvam 

habilidades para integrá-las de forma pedagógica e didática, conforme descrito a seguir: 
 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva (BNCC, 2018b). 

 
A incorporação de dispositivos digitais, como computadores, tablets, projetores 

multimídia e lousas digitais, constitui uma estratégia pedagógica essencial para aprimorar o 

processo de ensino-aprendizagem (Carneiro, Figueiredo, Ladeira, 2020; Alves; França, 2023). 

Esses recursos viabilizam a exibição de materiais audiovisuais, incluindo filmes, 

documentários, animações e simuladores on-line, enriquecendo a experiência educacional. Sua 

integração ao ambiente escolar amplia as possibilidades metodológicas, tornando as aulas mais 

dinâmicas e interativas.  

É essencial enfatizar que as tecnologias devem atuar como um meio de mediação entre 

aluno, professor e saberes escolares, e não como o principal recurso no processo de ensino-

aprendizagem (Lima; Araújo, 2021). Além disso, a incorporação das tecnologias digitais não 

elimina a importância das tecnologias não digitais, mas as complementa, uma vez que ambas 

desempenham funções essenciais no contexto escolar (Carneiro; Figueiredo; Ladeira, 2020).  
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4.1.4.3. Sugestões de filmes, séries, leitura complementar, etc 

 

As coleções Multiversos e Moderna Plus não incluem sugestões de recursos 

audiovisuais ou leituras complementares que possam contribuir para o enriquecimento do 

processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, essas obras foram classificadas como não 

atendendo a esse parâmetro de análise. 

Por outro lado, a coleção Matéria, Energia e Vida, da editora Scipione, atendeu a esse 

parâmetro ao recomendar um episódio do programa Linha do Tempo, da TV USP de Bauru, 

disponível no YouTube, que trata de epidemias ao longo da história. Além disso, sugere o site 

do Centro Cultural do Ministério da Saúde, que aborda a história da vacina, o programa Nova 

Stella – Ciência em Debate, que apresenta novidades nas pesquisas em imunologia, e o perfil 

da Agência Lupa no Twitter, atualmente chamado de X, que realiza um trabalho relevante na 

verificação de fake news (Figura 29). 

 
FIGURA 29 -  SUGESTÕES DE RECURSOS COMPLEMENTARES. 

FONTE: Coleção Matéria, Energia e Vida  - Scipione (2020). 
 

De acordo com Linsingen (2010), recursos como cinema, teatro, literatura, animações, 

histórias em quadrinhos, mangás, literatura de cordel, trava-línguas, adivinhas e jogos, entre 

outras expressões lúdicas, podem ser reinterpretados como materiais didáticos enriquecedores 

para o ensino de Ciências e Biologia, assim como para outras disciplinas, mesmo que não 

tenham sido originalmente desenvolvidos com essa finalidade. 

Nesse contexto, Azevedo e Araújo (2020) destacam que a utilização de recursos 

didáticos alternativos contribui significativamente para o processo de ensino-aprendizagem. De 

acordo com Souza et al. (2024), esses recursos representam uma oportunidade valiosa para 
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estimular tanto o desenvolvimento intelectual quanto a criatividade dos estudantes. Assim, a 

inclusão de materiais alternativos, como leituras complementares e recursos audiovisuais – 

incluindo vídeos, podcasts e animações –, enriquece o material didático e amplia as 

possibilidades pedagógicas, proporcionando experiências diversificadas para professores e 

alunos no processo de ensino-aprendizagem. 

 

4.1.5. Análise geral das coleções didáticas 

 

A análise das coleções didáticas revelou diferenças na abordagem dos 

imunobiológicos, especialmente em relação à clareza conceitual, contextualização e estratégias 

de ensino utilizadas (Quadro 12).  
 
 

QUADRO 12 - AVALIAÇÃO DAS COLEÇÕES DIDÁTICAS QUANTO À ABORDAGEM DO TEMA 
IMUNOLOGIA E IMUNOBIOLÓGICOS. 

Eixo de 
análise Parâmetro 

Coleção 

Multiversos 
(FTD) 

Matéria, 
Energia e Vida 

(Scipione) 

Moderna 
Plus 

(Moderna) 

Conteúdo 
Teórico 

Clareza do texto (definições e termos) (+/-) + + 
Contextualização e valorização do 

conhecimento prévio (+/-) (+/-) - 

Estímulo ao ensino por investigação (+/-) (+/-) - 

Recursos 
Visuais 

Coerência e valor didático das imagens (+/-) - - 
Escalas de tamanho das imagens + + + 

Títulos/legendas e contiguidade espacial + (+/-) + 

Atividades 
Propostas 

Quantidade, qualidade e diversidade das 
questões + (+/-) - 

Estímulo ao raciocínio lógico + (+/-) - 
Enfoque multidisciplinar + + - 

Recursos 
Adicionais 

Atividades práticas - - - 
Estímulo ao uso de novas tecnologias - (+/-) - 
Sugestões de filmes, séries e leituras - + - 

Total 
Atende 5 4 3 

Atende parcialmente 4 6 0 
Não atende 3 2 9 

(+) Atende (+/-) Atende parcialmente (-) Não atende 
FONTE: A autora (2024). 

 

A coleção Multiversos, da FTD, apresentou maior alinhamento com os critérios 

avaliados, atendendo a um número maior de parâmetros em comparação às demais. Já a coleção 

Matéria, Energia e Vida atendeu a menos critérios do que a da FTD, mas foi a que menos deixou 

de cumprir com os requisitos. Por outro lado, a coleção Moderna Plus revelou fragilidades, com 

menor clareza na apresentação dos conceitos e uma diversidade limitada de recursos didáticos.  

A ausência de estímulo ao ensino por investigação e a escassa exploração de atividades 
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práticas nas coleções analisadas, juntamente com a abordagem limitada dos imunobiológicos 

nos livros didáticos, evidenciam a necessidade de materiais mais interativos e contextualizados, 

que promovam uma aprendizagem significativa e requeiram complementação por meio de 

estratégias didáticas mais dinâmicas. 

Para Nascimento et al. (2006) o conhecimento científico evolui constantemente, e sua 

incorporação nos livros didáticos ocorre de forma gradual, o que pode gerar descompasso entre 

a produção acadêmica e o material disponível para ensino.  

Embora não se espere que esses materiais cubram integralmente todo o conhecimento 

sobre o sistema imunológico, é essencial que apresentem informações organizadas e 

atualizadas, garantindo uma base sólida para os estudantes (Andrade; Araújo-Jorge; Coutinho-

Silva, 2014). A falta de conteúdos sobre a constituição e o funcionamento do sistema 

imunológico compromete a compreensão de seu papel na manutenção da saúde e no 

desenvolvimento de doenças (Vaz, 2001).  

 

4.2 PROPOSTA DE E-BOOK PARA O ENSINO DE SORO E VACINA. 

 

Diante das limitações identificadas na análise dos livros didáticos, evidenciou-se a 

necessidade de um material complementar que atendesse de maneira mais eficaz aos parâmetros 

avaliados, especialmente no que se refere à clareza conceitual, contextualização, estímulo ao 

ensino por investigação e diversidade de recursos didáticos. Nesse contexto, foi desenvolvido 

um e-book como recurso educacional deste mestrado, destinado tanto a professores, oferecendo 

suporte pedagógico e estratégias didáticas para a abordagem dos imunobiológicos, quanto a 

estudantes, proporcionando um recurso interativo que favorece a compreensão e a 

aprendizagem dos conceitos de forma mais significativa e alinhada às diretrizes educacionais 

vigentes. 

Os materiais paradidáticos desempenham um papel fundamental no complemento aos 

livros didáticos, proporcionando a ampliação e aprofundamento do conteúdo, conforme 

destacado por Menegazi (2011). Esses recursos auxiliam no processo de ensino e aprendizagem, 

favorecendo uma compreensão mais significativa dos temas abordados (Soares, 2003). Com o 

avanço das tecnologias digitais, o e-book surge como uma ferramenta capaz de potencializar 

esse processo, pois permite a personalização da leitura por meio de links e hiperlinks, 

possibilitando tanto uma navegação linear quanto não linear, o que estimula a autonomia dos 

estudantes e desperta maior interesse pelo aprendizado (Oliveira, 2013). 

Um material como e-book amplia as oportunidades de pesquisa e interação ao 
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viabilizar o acesso a conteúdos externos e promover a disseminação do conhecimento em rede 

(Azevedo, 2012). Nesse contexto, Chartier (1999) destaca que a transição do livro impresso 

para o digital redefine a experiência de leitura, incorporando elementos multimodais, como 

sons, vídeos e imagens interativas, que enriquecem a construção do conhecimento. Dessa 

forma, o e-book se configura como uma ferramenta inovadora e dinâmica, que integra diferentes 

recursos e fomenta uma aprendizagem mais acessível e engajadora (Dalgallo; Dutra; Silveira, 

2022). 

 

4.2.1 O e-book 

 

O recurso didático desenvolvido, intitulado “Além da picada: a história e a ciência por 

trás das vacinas e soros”, foi elaborado para atender às necessidades de professores e estudantes 

do Ensino Médio, abordando conceitos fundamentais de Imunologia com foco nos 

imunobiológicos soro e vacina. Composto por sete capítulos e distribuído em 183 páginas, o 

material busca oferecer não apenas uma fundamentação teórica acessível aos estudantes, mas 

também suporte pedagógico aos docentes, auxiliando na abordagem do tema em sala de aula. 

Além da exposição conceitual, o e-book (Figura 30) inclui sugestões de atividades 

didáticas, exercícios e materiais complementares, permitindo que os professores ampliem suas 

estratégias de ensino e que os estudantes tenham uma experiência de aprendizado mais 

interativa e contextualizada. Dessa forma, o recurso se diferencia por integrar conteúdos 

científicos com propostas pedagógicas dinâmicas, promovendo um ensino mais significativo e 

alinhado às diretrizes educacionais vigentes.  

 
FIGURA 30 -  CAPA DO E-BOOK APRESENTADO COMO RECURSO DIDÁTICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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A seguir, são apresentados os capítulos que compõem o e-book (Figura 31), 

acompanhados de uma breve descrição de suas abordagens, destacando os principais conceitos 

explorados e sua relação com a proposta pedagógica do material. 

 
FIGURA 31 -  CAPAS DOS CAPÍTULOS DO E-BOOK APRESENTADO COMO RECURSO DIDÁTICO 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

 Capítulo I – Imunologia descomplicada: o básico para compreender suas defesas – 

introduz os fundamentos da Imunologia, abordando conceitos como sistema 

imunológico e seus componentes, antígenos, anticorpos, imunidade inata e adaptativa. 

O objetivo é despertar o interesse dos estudantes pelo tema e fornecer uma base sólida 

para os capítulos seguintes. 

 Capítulo II – Vacinas: imunização na dose certa – explora a história, composição, tipos 

e mecanismos de ação das vacinas. Apresenta dados sobre a cobertura vacinal, o 

Programa Nacional de Imunizações (PNI) e a produção de vacinas no Brasil. Além 

disso, discute a imunidade coletiva e os movimentos contrários à vacinação, destacando 

a importância da imunização para a saúde pública. 

 Capítulo III – Soros: ação imediata, mas temporária – aborda a origem e a produção de 

soros hiperimunes, destacando suas aplicações e importância no tratamento de diversas 

condições. Apresenta aspectos históricos, com ênfase na contribuição de Vital Brazil, 

além de fornecer informações sobre a disponibilização de soros para acidentes com 

animais peçonhentos. 
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 Capítulo IV – Na linha de defesa: soros e vacinas em contexto – compara os 

imunobiológicos soro e vacina, destacando suas diferenças em termos de mecanismo de 

ação, aplicação e resposta imunológica. São apresentados exemplos práticos, com foco 

no tratamento e prevenção de doenças como raiva, hepatite B, tétano, COVID-19 e o 

uso da imunoglobulina anti-D. 

 Capítulo V – Além dos boatos: é fake ou é fato? – enfatiza a importância do combate à 

desinformação, discutindo o impacto das fake news na percepção pública sobre 

imunobiológicos. Destaca as consequências da disseminação de informações falsas e a 

necessidade de embasamento científico na comunicação sobre vacinas e soros. 

 Capítulo VI – Estratégias interativas para aprender Imunologia – apresenta sugestões de 

atividades didáticas para o ensino de Imunologia, utilizando metodologias ativas e 

abordagens lúdicas para tornar as aulas mais dinâmicas e interativas. As propostas visam 

estimular o engajamento dos estudantes e favorecer a construção do conhecimento de 

forma significativa e contextualizada. 

 Capítulo VII – Desafios imunológicos: testando seus conhecimentos – reúne uma 

seleção de exercícios sobre Imunologia, incluindo questões extraídas de exames como 

o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e vestibulares, além de atividades 

inéditas elaboradas pela autora. O capítulo abrange tanto questões objetivas quanto 

discursivas, buscando reforçar o aprendizado, estimular o raciocínio crítico e preparar 

os estudantes para avaliações acadêmicas. 

Para a construção do e-book proposto neste trabalho, a estruturação do material foi 

orientada pelos critérios estabelecidos na análise das coleções didáticas, priorizando uma 

linguagem acessível, o uso de recursos visuais didáticos e a inclusão de atividades que 

favoreçam a aprendizagem significativa.  

 

4.2.1.1 E-book: conteúdo teórico 

 

No âmbito do eixo teórico definido para a análise das coleções didáticas, a elaboração 

do e-book foi baseada nos princípios de clareza textual, contextualização, valorização do 

conhecimento prévio e estímulo ao ensino por investigação.  

O material foi desenvolvido com uma linguagem simples e acessível para estudantes 

do Ensino Médio, visando garantir precisão conceitual e facilitar a compreensão. Ele introduz 

os conceitos de forma gradual, o que auxilia os alunos na construção progressiva do 
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conhecimento. Por exemplo, ao abordar os conceitos de linfócitos, antígenos e anticorpos, o 

texto inicia com a introdução das células do sistema imunológico, os glóbulos brancos (ou 

leucócitos) (Figura 32). Na sequência, um quadro explicativo detalha os diferentes tipos de 

glóbulos brancos e suas respectivas funções (Figura 33), esclarecendo que os linfócitos 

constituem um tipo específico dessas células de defesa, sendo responsáveis tanto pela produção 

de anticorpos quanto pela formação de células de memória. Após essa contextualização, o 

material distingue os linfócitos B e T e, por fim, introduz os conceitos de anticorpos e antígenos 

(Figura 34). 
 

FIGURA 32 -  APRESENTAÇÃO DO TERMO LEUCÓCITO NO E-BOOK 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 
FIGURA 33 -  APRESENTAÇÃO DOS TIPOS DE LEUCÓCITO NO E-BOOK 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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FIGURA 34 -  DIFERENCIAÇÃO DOS TIPOS DE LINFÓCITOS E APRESENTAÇÃO DOS CONCEITOS 
DE ANTÍGENOS E ANTICORPOS  NO E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

A abordagem sequencial e contínua adotada para a apresentação de conceitos 

abstratos, como os de imunologia, é altamente recomendada no Ensino Médio, pois permite que 

os estudantes compreendam conteúdos complexos de forma estruturada. Ao iniciar com termos 

mais familiares, como os glóbulos brancos, e avançar para conceitos mais especializados, como 

linfócitos, anticorpos e antígenos, os alunos constroem uma base sólida de conhecimento, 

conectando informações novas com as já conhecidas. Isso é especialmente importante, pois, ao 

enfrentar um novo conteúdo, o estudante o faz munido de uma série de conceitos, concepções 

e representações adquiridos ao longo de suas experiências anteriores, o que facilita a 

assimilação e compreensão de conceitos mais abstratos. Essa construção contínua do 

conhecimento, baseada em conceitos prévios, torna o aprendizado mais acessível e significativo 

(Sá et al. 2010; Coll, 2001; El-Hani; Bizzo, 1999). 

Essa sequência lógica evita a dispersão do conteúdo e facilita a compreensão das 

interações entre os elementos do sistema imunológico. El-Hani (2002) afirma que, quando o 

ensino é fragmentado, o estudante tem dificuldade em construir o significado do conhecimento 

biológico, o que contribui para a existência de uma área de conhecimento em que os conceitos 

são pouco compreendidos. Dessa forma, a abordagem estruturada e contínua promove uma 

visão integrada e coesa, permitindo uma compreensão mais profunda e significativa dos 

conceitos. 

Além disso, o uso de recursos visuais, como quadros explicativos, torna conceitos 

abstratos mais acessíveis, auxiliando os estudantes na compreensão de ideias complexas. 

Quando necessário, foram incluídos recursos que facilitam ainda mais a aprendizagem, como 
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um glossário integrado ao texto, no qual os termos técnicos são explicados à medida que surgem 

durante a leitura (Figura 35). 

 
FIGURA 35 -  EXEMPLO DE GLOSSÁRIO INCORPORADO AO CORPO DO TEXTO NO E-BOOK 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

Essa estratégia permite que os estudantes assimilem novos conceitos de forma mais 

natural, sem precisar recorrer a fontes externas durante a leitura. Além disso, a inclusão do 

glossário no próprio corpo do texto facilita o estudo, promovendo maior fluidez e tornando o 

aprendizado mais dinâmico e acessível. Essa abordagem favorece a assimilação dos conceitos, 

minimiza interrupções no fluxo de aprendizagem e contribui para a ampliação do repertório 

científico dos leitores (Nunes, 2018; Albuquerque et al., 2015). 

O e-book apresenta exemplos concretos e aplicações práticas dos imunobiológicos, 

estabelecendo conexões diretas com o cotidiano dos estudantes. Por meio da exploração de 

diferentes contextos, o material busca tornar o aprendizado mais significativo, relacionando os 

conceitos teóricos a situações reais (Duré; Andrade; Abílio, 2018; Kato; Kawasaki, 2011). 

Além disso, são fornecidas informações atualizadas e relevantes, que permitem uma 

compreensão mais ampla sobre a importância dos imunobiológicos na saúde pública e no 
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cotidiano, favorecendo uma abordagem contextualizada e aplicada do conteúdo. Essa 

abordagem também possibilita que os estudantes enfrentem e resolvam problemas, analisando 

as consequências sociais da ciência e da tecnologia na sociedade moderna (Teodoro; Campos, 

2016). 

Como estratégias de contextualização, o material incorpora dados reais e informações 

relevantes sobre o uso de imunobiológicos (Figura 36), calendário vacinal (Figura 37) e 

sugestões de reportagens que abordam temas pertinentes e diretamente relacionados à realidade 

dos estudantes (Figura 38). 

 
FIGURA 36 -  DADOS CONTEXTUALIZADOS SOBRE A POLIOMIELITE NO E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 



88 
 

FIGURA 37 – CALENDÁRIO VACINAL APRESENTADO NO E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

 FIGURA 38 – EXEMPLO DE NOTÍCIA APRESENTADA NO E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

A valorização do conhecimento prévio e o incentivo ao ensino por investigação são 

evidenciados por meio das perguntas norteadoras presentes no material (Figura 39) e de 

atividades, como estudos de caso (Figura 40), que favorecem a reflexão e a construção ativa do 

conhecimento.  
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FIGURA 39 -  EXEMPLO DE PERGUNTA NORTEADORA PRESENTE NO E-BOOK 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 
FIGURA 40 -  EXEMPLO DE ATIVIDADE DE ESTUDO DE CASO PRESENTE NOE-BOOK 

 
FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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Essas estratégias didáticas contribuem para uma aprendizagem mais significativa, ao 

estabelecer conexões com as experiências dos estudantes e estimular o desenvolvimento do 

pensamento crítico (Perim et al. 2023; Sá et al. 2010). 

Dessa forma, a construção do material paradidático apresentado evidencia que a 

relevância desses recursos transcende a simples exposição teórica, ao integrar estratégias que 

promovem uma aprendizagem significativa e contextualizada.  

Souza e Carmo (2020) ressaltam que o ensino não deve se restringir aos livros 

didáticos, os quais frequentemente apresentam exemplos amplos e distantes da realidade dos 

estudantes, mas deve considerar o contexto em que estão inseridos, tornando o aprendizado 

mais próximo de sua vivência. Nesse sentido, Almeida, Macedo e Apolinário (2019) destacam 

que é papel do professor buscar alternativas que dinamizem o ensino, sintetizem o conteúdo e 

favoreçam a concentração dos estudantes, especialmente daqueles que apresentam maior 

dificuldade em manter a atenção durante as aulas. Além disso, Oliveira (2017) enfatiza a 

importância da utilização de ferramentas didáticas inclusivas, que dialoguem com a realidade e 

a vivência dos alunos, apresentando uma linguagem clara e objetiva, facilitando, assim, o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Dentro desse contexto, o e-book apresentado configura-se como uma alternativa 

didática para professores e estudantes no processo de ensino-aprendizagem de conceitos 

relacionados à Imunologia, com ênfase nos estudos sobre vacinas e soros. O material adota uma 

linguagem acessível e adequada ao público-alvo, além de estar contextualizado com a realidade 

dos estudantes, favorecendo a assimilação dos conteúdos. Ademais, busca incorporar 

metodologias que promovam o ensino por investigação, incentivando a participação ativa dos 

alunos na construção do conhecimento. 

 

4.2.1.2  E-book: recursos visuais 
 

Os recursos visuais desempenham um papel fundamental na complementação do 

material didático, auxiliando na compreensão e assimilação dos conceitos abordados. Na 

construção do e-book, as imagens foram selecionadas e elaboradas para estabelecer uma relação 

direta com os elementos textuais, contribuindo para a construção do conhecimento sobre 

Imunologia, soros e vacinas.  

O uso de imagens no e-book foi planejado para garantir a clareza das informações, 

indicando quando uma ilustração está fora de escala e a aplicação de cores fantasia (Figura 41). 

Além disso, as imagens são acompanhadas de legendas explicativas e seguem a continuidade 
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espacial do texto, promovendo uma organização visual que facilita a compreensão dos 

conceitos abordados. 
 

FIGURA 41 -  EXEMPLO DE IMAGEM COM INDICAÇÕES DE ESCALA E CORES FANTASIA 
PRESENTE NO E-BOOK 

 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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Os recursos visuais são elementos didáticos fundamentais, especialmente para a 

compreensão de conteúdos complexos, como a Imunologia (Melo; Kupske; Hermel, 2014; 

Coutinho; Soares; Braga, 2010; Oliveira; Coutinho, 2009; Martins; Gouvea, 2005). 

Diferentemente do texto escrito, cuja leitura segue uma estrutura linear, as imagens possibilitam 

múltiplas formas de interpretação, permitindo que o olhar do leitor percorra diferentes pontos e 

processe rapidamente uma grande quantidade de informações (Mason et al., 2006) 

Segundo Badzinski e Hermel (2015), a diversificação de imagens pode ser uma 

ferramenta eficaz para auxiliar na interpretação e na aprendizagem de diferentes conteúdos. 

Nesse sentido, o material proposto inclui infográficos, fotografias, tabelas, gráficos, charges, 

entre outros recursos visuais, com o objetivo de motivar os estudantes e facilitar a compreensão 

dos conceitos abordados. 

A utilização de elementos visuais que apresentem legendas e indicações informativas, 

como escalas de tamanho e uso de cores fantasia, desempenha um papel essencial na correta 

interpretação das imagens, reduzindo possíveis ambiguidades e aprimorando a clareza das 

representações (Coutinho; Soares; Braga, 2010). Além disso, a disposição espacial, que mantém 

a proximidade entre o texto e as ilustrações, favorece a assimilação dos conteúdos, promovendo 

uma aprendizagem mais efetiva e significativa, conforme evidenciado nos estudos de Mayer 

(2001) e Coutinho, Soares e Braga (2010). 

 

4.2.1.3 E-book: atividades propostas 

 

As atividades didáticas desempenham um papel essencial na aprendizagem, 

especialmente em temas complexos como a Imunologia, que envolvem conceitos abstratos e 

processos biológicos intrincados. Quando exploradas adequadamente, permitem que os 

estudantes reconstruam concepções prévias, favorecendo a compreensão significativa dos 

conteúdos (Vasconcelos; Souto, 2003). 

No contexto dos livros didáticos, as atividades exercem um papel essencial na 

consolidação do aprendizado, favorecendo a fixação do conhecimento e o desenvolvimento de 

habilidades (Souza, 2009). Comenius (2006) destaca que os exercícios contribuem para o 

fortalecimento do conhecimento, além de aprimorarem competências como leitura, escrita e 

raciocínio lógico. Salzano (2004) os caracteriza como elementos intermediários entre o ensino 

e a assimilação efetiva dos conteúdos, enquanto Bezerra (2008) os associa ao acompanhamento 

do progresso dos alunos, podendo ou não estar atrelados à avaliação. Freitas (2009) reforça sua 
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relevância ao longo da história educacional, evidenciando sua centralidade nas sequências 

didáticas. 

Dessa forma, os exercícios não se restringem à repetição mecânica, mas estruturam o 

ensino, favorecendo a aprendizagem significativa e o desenvolvimento cognitivo. Sua aplicação 

nos materiais didáticos reforça os conteúdos e estimula habilidades essenciais, tornando o 

ensino mais dinâmico e eficaz. 

O e-book, proposto como recurso educacional neste estudo, apresenta dois capítulos 

voltados para atividades pedagógicas: um dedicado a exercícios e outro à sugestão de práticas 

para aplicação em sala de aula. 

 O capítulo VII "Desafios Imunológicos: Testando seus Conhecimentos", dedicado a 

atividades relacionadas aos conteúdos abordados nos capítulos anteriores, inclui cinquenta 

exercícios que abrangem temas como Imunologia, vacinas e soros hiperimunes. As questões 

estão distribuídas entre os formatos objetiva e discursiva, sendo algumas desenvolvidas 

especificamente para este material e outras extraídas de exames como o ENEM e vestibulares. 

Além de contribuir para a consolidação do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, o material funciona como uma ferramenta de apoio para estudantes e professores, 

auxiliando na revisão dos conteúdos, no aprimoramento do pensamento crítico e na aplicação 

prática dos conceitos estudados. 

Aspectos como a contextualização e a problematização dos conhecimentos, bem como 

o estímulo ao raciocínio lógico, foram considerados na seleção das questões que compõem este 

material complementar ao ensino (Figura 42).  

 
FIGURA 42 -  EXEMPLO DE QUESTÃO DE VESTIBULAR SELECIONADA PARA O E-BOOK 

FONTE: Vestibular UFPR 2024 (2ª fase). 
 

As questões elaboradas especificamente para este e-book foram desenvolvidas com o 

objetivo de atender a esses mesmos critérios (Figura 43). 
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FIGURA 43 -  EXEMPLO DE QUESTÃO CONTEXTUALIZADA ELABORADA PARA O E-BOOK 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

A contextualização no ensino vai além da simples associação de conceitos científicos 

a temas do cotidiano dos alunos ou da abordagem exclusiva de assuntos sugeridos por eles. 

Esse processo não deve se restringir à transição do senso comum para o conhecimento 

científico, mas sim problematizar a relação entre o cotidiano e o saber acadêmico (Linsingen, 

2010). Dessa forma, possibilita que os estudantes integrem diferentes perspectivas, ampliem 

sua capacidade de análise crítica e atribuam significado aos conteúdos estudados, favorecendo 

uma aprendizagem mais reflexiva e aplicada. 

A abordagem interdisciplinar foi um aspecto considerado na elaboração de 

determinados exercícios, visando à integração de diferentes áreas do conhecimento, como 

Imunologia, ecologia, ética e saúde única. Essa estratégia contribui para a ampliação da 
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compreensão dos conteúdos pelos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais 

contextualizada e significativa (Figura 44). 

 
FIGURA 44 -  EXEMPLO DE QUESTÃO MULTIDISCIPLINAR ELABORADA PARA O E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

O capítulo VI "Estratégias Interativas para Aprender Imunologia" foi elaborado para 

oferecer suporte aos professores, apresentando dezesseis sugestões de atividades didáticas. 

Entre elas, destacam-se nuvens de palavras, jogos, seminários, construção de portfólio e 

glossário, estudos de caso, júri simulado e práticas adaptadas a recursos acessíveis, 

considerando a realidade da maioria das escolas públicas do país. Essas estratégias visam tornar 

o ensino de Imunologia mais dinâmico e engajador, facilitando a aprendizagem dos estudantes. 

A atividade de júri simulado “Vacinação: direito individual ou dever coletivo?” 

(Figura 45) exemplifica uma abordagem contextualizada, uma vez que o tema foi amplamente 

debatido durante a pandemia. Além disso, trata-se de uma atividade multidisciplinar, pois 

integra conceitos de Imunologia, ética e saúde pública. 
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FIGURA 45 -  ATIVIDADE JÚRI SIMULADO SUGERIDA PARA O E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

Outro exemplo de atividade sugerida com caráter contextualizado é “Vacinação: 

ferramenta de saúde individual e coletiva”, que explora a imunização dos estudantes por meio 

da análise da carteira de vacinação, do calendário vacinal e do aplicativo “Meu SUS Digital” 

(Figura 46). Com um enfoque investigativo, essa atividade possui grande relevância social, pois 

permite que os próprios estudantes identifiquem seu status vacinal, compreendam a importância 

da adesão às vacinas e reflitam sobre os impactos da imunização na saúde pública. Além disso, 

a atividade pode ser organizada em parceria com unidades de saúde, possibilitando a atualização 

das vacinas da comunidade escolar e incentivando a ampliação da cobertura vacinal. Essa 

abordagem não apenas fortalece o vínculo entre escola e serviços de saúde, mas também 

contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis por sua saúde e pela 

saúde coletiva. Ao vivenciar essa experiência de forma prática, os alunos podem desenvolver 

um olhar mais crítico sobre políticas públicas de imunização e seu papel na prevenção de 

doenças. 
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FIGURA 46 -  ATIVIDADE SOBRE VACINAÇÃO SUGERIDA PARA O E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 

 

As atividades propostas nesta seção incentivam a participação ativa dos estudantes, 

promovendo a ludicidade, a investigação, a comunicação e o trabalho em grupo. Essas 

abordagens diversificadas tornam a aprendizagem mais dinâmica e interativa, afastando-se da 

metodologia tradicional de ensino. 

Ao explorar diferentes estratégias, essas atividades permitem que os alunos 

desenvolvam uma compreensão mais profunda do sistema imunológico. Além de favorecer a 

fixação dos conteúdos, estimulam o pensamento crítico, a aplicação do conhecimento em 

contextos reais e a conexão entre teoria e prática. Dessa forma, contribuem para um aprendizado 

mais significativo, acessível e contextualizado, enriquecendo a formação dos estudantes. 

Conforme destacam Reis e Faêda (2023), os materiais didáticos devem fornecer 

recursos que auxiliem os professores na implementação de estratégias de ensino que favoreçam 

a aprendizagem. De acordo com Abreu, Gomes e Lopes (2005), atividades contextualizadas 

aproximam o ensino da realidade dos alunos, facilitando a assimilação dos conteúdos ao 
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integrar diferentes conhecimentos para a construção de novos significados. Dessa forma, o 

material proposto busca apoiar o professor por meio de atividades diversificadas, 

contextualizadas e com enfoque multidisciplinar. 

 

4.2.1.4 E-book: recursos educacionais 

 

Os recursos didáticos educacionais são essenciais para o ensino-aprendizagem, 

facilitando a interação entre professor, aluno e conhecimento (Nicola; Paniz, 2016; Silva et al., 

2012; Souza, 2007). A utilização de diferentes ferramentas, como jogos, experimentos e vídeos, 

torna as aulas mais dinâmicas e estimula a construção de conhecimentos mais aprofundados 

(Nascimento; Campos, 2018). Diante disso, o e-book proposto amplia as possibilidades 

pedagógicas ao apresentar materiais complementares diversificados, contextualizados e 

interdisciplinares, auxiliando os professores na abordagem de temas como soros e vacinas de 

forma acessível e significativa. 

No que se refere às sugestões de atividades práticas, o material proposto buscou 

superar as limitações relacionadas à disponibilidade de equipamentos e laboratórios bem 

equipados, uma vez que essa não é a realidade da maioria das instituições de ensino básico do 

país. Essa dificuldade frequentemente leva os professores a não realizarem atividades 

experimentais (Reginaldo; Sheid; Güllich, 2012; Krasilchik, 2004). Nesse sentido, conforme 

sugerido por Furtado et al. (2019), as atividades foram elaboradas para utilizar materiais de 

baixo custo, tornando-as mais acessíveis e viáveis para diferentes contextos escolares. 

Como mencionado anteriormente na seção E-book: atividades propostas, o capítulo VI 

“Estratégias Interativas para Aprender Imunologia” apresenta diversas sugestões de atividades 

que podem ser realizadas sem a necessidade de um laboratório especializado. Um exemplo é a 

atividade Imunidade de Rebanho (Figura 47), que utiliza um jogo no qual os estudantes 

representam as peças, simulando diferentes cenários de cobertura vacinal e dispersão viral. 

Além de ser uma abordagem lúdica, a atividade possui um caráter investigativo, pois permite a 

coleta e análise de dados pelos próprios alunos, auxiliando na compreensão do conceito de 

imunidade coletiva ou de rebanho. Essa proposta favorece o aprendizado ativo, incentivando os 

estudantes a formularem hipóteses, interpretarem os resultados e discutirem suas implicações 

no contexto da saúde pública. Dessa forma, a atividade não apenas contribui para o 

entendimento do papel da vacinação na proteção individual e coletiva, mas também promove o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da tomada de decisões informadas com base em 

evidências científicas. 
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FIGURA 47 -  ATIVIDADE SOBRE IMUNIDADE DE REBANHO SUGERIDA PARA O E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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A atividade Soro: simulação visual de neutralização de antígenos com indicadores de 

pH (Figura 48) é um exemplo de prática acessível, investigativa e que demonstra o mecanismo 

de ação do soro hiperimune na neutralização de toxinas no organismo, sem a necessidade de 

equipamentos laboratoriais complexos.  
 

FIGURA 48 - ATIVIDADE SOBRE FUNCIONAMENTO DOS SOROS SUGERIDA PARA O E-BOOK
 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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A proposta utiliza materiais de baixo custo, como soluções indicadoras de pH, para 

simular a interação entre anticorpos presentes no soro e os antígenos, permitindo que os 

estudantes observem visualmente as mudanças químicas envolvidas nesse processo. Além de 

facilitar a compreensão dos conceitos imunológicos, essa atividade estimula a formulação de 

hipóteses, a análise de resultados e a construção do conhecimento por meio da experimentação. 

Dessa maneira, promove um aprendizado mais dinâmico e significativo, incentivando o 

protagonismo estudantil e tornando os conceitos de Imunologia mais acessíveis e concretos. 

Outras sugestões de atividades práticas, embora não envolvam experimentação, 

consistem em simulações de situações do cotidiano, como os estudos de caso. No material 

proposto, esse recurso foi amplamente utilizado (Figuras 49), sendo exemplificado em 

atividades como “Situações-problema de Imunologia”, “Estudo de caso: soro” e “Soro ou 

vacina? A grande decisão da imunização”. 

 
FIGURA 49 - ATIVIDADES ENVOLVENDO ESTUDOS DE CASOS SUGERIDAS PARA O E-BOOK 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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O incentivo ao uso de novas tecnologias é uma estratégia eficaz para despertar o 

interesse dos estudantes e facilitar a aprendizagem (Lima; Araújo, 2021; Carneiro; Figueiredo; 

Ladeira, 2020; Martinsi, 2008; Almeida, 2003). Esses recursos tornam o processo educativo 

mais dinâmico e envolvente, tornando o aprendizado mais atrativo para esse público (Alves; 

França, 2023; Carvalho, 2007). Além disso, o uso de tecnologias permite maior autonomia aos 

estudantes, possibilitando que explorem diferentes fontes de informação, desenvolvam 

habilidades digitais e ampliem sua capacidade de pesquisa e análise crítica. 

Nesse sentido, ao longo do material apresentado, foram feitas sugestões de jogos on-

line, sites, vídeos e podcasts (Figura 50). Além disso, o próprio e-book incentiva é um incentivo 

à utilização dessas tecnologias, pois contém diversos hiperlinks que permitem o acesso a 

notícias, sites e outros recursos online, além de facilitar a navegação dentro do próprio material.  

Segundo Barro, Veras e Queiroz (2016), o uso de novas tecnologias pode tornar a aprendizagem 

mais prazerosa, estimulando diferentes sentidos por meio de som, imagem, movimento e 

animações. Além disso, esses recursos permitem que os professores diversifiquem suas 

metodologias, tornando as aulas mais interativas e alinhadas à realidade dos estudantes, o que 

contribui para um aprendizado mais significativo e contextualizado. 

 
FIGURA 50 -  SUGESTÕES PRESENTES NO E-BOOK QUE ENVOLVEM O USO DE NOVAS 

TECNOLOGIAS. 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
 

Uma maneira de tornar um material didático mais enriquecedor é a inclusão de 

recursos complementares, como indicações de filmes, séries, leituras adicionais e propostas de 

pesquisas. Esses elementos diversificam as estratégias de ensino, tornando o aprendizado mais 

dinâmico, envolvente e acessível, além de possibilitar a conexão dos conteúdos com diferentes 
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contextos e realidades (Nascimento; Campos, 2018; Nicola; Paniz, 2016; Silva et al., 2012; 

Castoldi, 2009; Gomes, 2009; Souza, 2007; ). 

O e-book apresentado integra esses recursos por meio de duas abordagens distintas: a 

primeira consiste em sugestões incorporadas diretamente ao material, enquanto a segunda inclui 

recomendações de materiais externos complementares. Entre os recursos internos, destacam-se 

as seções “Você Sabia” (Figura 51), que adiciona curiosidades e informações extras ao texto 

base, e “Saiba Mais” (Figura 52), que explora temas relacionados de forma interdisciplinar, 

ampliando o conhecimento para além do foco principal do material. 

 
FIGURA 51 - EXEMPLOS DA SEÇÃO “VOCÊ SABIA” PRESENTES NO E-BOOK. 

 
FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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FIGURA 52 -  EXEMPLO DA SEÇÃO “SAIBA MAIS” PRESENTE NO E-BOOK. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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Os recursos externos são indicados, predominantemente, na seção “Outras Sugestões” 

(Figura 53), que permite enriquecer o material sem a necessidade de aumentar o número de 

páginas. Além disso, essas recomendações também aparecem ao longo do texto (Figura 54) e 

na seção “Saiba Mais”, oferecendo referências complementares que aprofundam os temas 

abordados e ampliam as possibilidades de aprendizagem. 

 
FIGURA 53 -  EXEMPLO DA SEÇÃO “OUTRAS SUGESTÕES” PRESENTE NO E-BOOK. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
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FIGURA 54 -  EXEMPLO DE SUGESTÃO DE RECURSO EXTERNO PRESENTE NO E-BOOK. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: E-book “Além da Picada: a história e a ciência por trás das vacinas e soros” (2025). 
 

Entre os materiais complementares sugeridos estão notícias, artigos de revistas, sites, 

jogos, vídeos (incluindo documentários, entrevistas e animações), podcasts, informativos e 

infográficos. Esses recursos oferecem um suporte didático diversificado para o professor e uma 

ferramenta enriquecedora para os alunos, possibilitando diferentes formas de interação com o 

conteúdo e ampliando as oportunidades de aprendizagem. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados da análise das coleções didáticas selecionadas evidenciam que a 

abordagem da Imunologia nos livros do Novo Ensino Médio de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias apresenta limitações. As principais dificuldades observadas estão relacionadas à 

profundidade conceitual e à oferta de recursos didáticos complementares. A avaliação dos eixos 

de conteúdo teórico, recursos visuais, atividades propostas e materiais adicionais revelou 

discrepâncias entre as coleções. Algumas apresentaram maior clareza e contextualização, 

enquanto outras carecem de estratégias que favoreçam a aprendizagem significativa. Além 

disso, a ausência de representações visuais detalhadas sobre a composição e ação dos 

imunobiológicos, associada à baixa diversidade de atividades e à falta de interdisciplinaridade, 

pode comprometer a assimilação dos conceitos pelos estudantes. 

Entre as coleções analisadas, Multiversos, da FTD, apresentou o melhor desempenho, 

atendendo integralmente a cinco critérios, parcialmente a quatro e não contemplando três. Os 

critérios não atendidos pertencem ao eixo “Recursos adicionais”, evidenciando uma limitação 

da coleção na sugestão de materiais complementares. Por outro lado, a coleção Moderna Plus, 

da editora Moderna, demonstrou o maior número de deficiências, atendendo apenas três 

critérios e não contemplando nove. 

Embora Multiversos tenha se destacado, nenhuma das coleções analisadas atendeu 

plenamente aos parâmetros estabelecidos, evidenciando a necessidade de aprimoramento na 

contextualização dos conteúdos e na diversificação de estratégias didáticas para o ensino de 

Imunologia. Essa limitação já foi observada em estudos anteriores sobre livros didáticos do 

antigo Ensino Médio, realizados por Miranda, Rodrigues e Barros (2022), Azevedo (2022), 

Fonseca (2018) e Andrade, Araújo-Jorge e Coutinho-Silva (2014). 

Essas lacunas reforçam a necessidade de materiais didáticos que promovam não 

apenas o domínio conceitual, mas também uma visão crítica e reflexiva da ciência. Além disso, 

é fundamental que o ensino de Biologia possibilite a compreensão dos limites inerentes aos 

diferentes sistemas explicativos e a percepção de que a ciência não fornece respostas absolutas 

(BRASIL, 2002). 

Os livros didáticos do Novo Ensino Médio passaram por uma reformulação 

significativa em relação aos materiais utilizados antes da implementação da reforma desse nível 

de ensino, adequando-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Anteriormente organizadas de forma disciplinar, com volumes específicos para cada série e 

área do conhecimento, as coleções passaram a adotar uma abordagem integrada. No caso das 
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Ciências da Natureza e suas Tecnologias, os conteúdos de Biologia, Química e Física foram 

agrupados em uma única coleção. Além disso, a estrutura dos materiais foi ampliada de três 

para seis volumes, distribuídos ao longo do percurso formativo dos estudantes, visando atender 

às novas diretrizes curriculares. 

Embora não constitua o foco central deste estudo, é relevante destacar algumas 

considerações com base na análise dos livros didáticos selecionados. A reestruturação curricular 

do Novo Ensino Médio impacta a organização tradicional da disciplina de Biologia, assim como 

das demais pertencentes à área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, uma vez que a nova 

estrutura reduz a visibilidade das disciplinas específicas. Esse fenômeno já foi identificado por 

Selles e Oliveira (2022), que apontam a diluição das identidades disciplinares no modelo 

integrado adotado, o que pode repercutir na percepção e na aprendizagem dos estudantes. 

Adicionalmente, embora a proposta curricular tenha como princípio a 

interdisciplinaridade, verificou-se que essa integração não se concretizou de maneira efetiva. 

Observa-se que os volumes analisados abordam conteúdos de Biologia, Química e Física, 

porém sem estabelecer conexões significativas entre as áreas. Conforme apontado por Bodas e 

Errobidart (2024), os livros didáticos destinados ao Novo Ensino Médio apresentam discussões 

superficiais e insuficientes para subsidiar o trabalho docente na construção de uma abordagem 

interdisciplinar. 

Conforme apontado nos estudos de Laguna (2001), Moreno (2009) e Mateus et al., 

(2013), a inclusão de recursos mais dinâmicos, interdisciplinares e contextualizados é essencial 

para fortalecer o ensino da Imunologia e promover uma aprendizagem mais significativa no 

Ensino Médio.  

Dentro desse contexto, o e-book desenvolvido neste trabalho foi concebido como um 

recurso educacional de apoio aos professores de Biologia no ensino de Imunologia. Com foco 

nos imunobiológicos, especificamente vacinas e soros, o material buscou utilizar uma 

linguagem acessível e um layout visualmente atrativo para os estudantes. Além de preencher 

possíveis lacunas de aprendizagem sobre o tema, o e-book estimulou o ensino de Imunologia 

por meio de sugestões de atividades baseadas em metodologias ativas e no ensino por 

investigação. 

Para favorecer a compreensão dos conteúdos, o material incorporou recursos visuais 

que, além de agregar valor estético, mantêm uma função didática essencial, apresentando 

informações claras sobre escalas, legendas e continuidade espacial. Também foi estruturado 

com uma ampla diversidade de exercícios, incluindo questões objetivas, discursivas e 

atividades práticas, lúdicas e investigativas. 
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No que se refere a materiais complementares, o e-book propôs diferentes atividades 

que ampliam as possibilidades de abordagem para os professores e oferecem aos estudantes 

uma variedade de recursos para aprofundamento. Além disso, abordou de forma crítica a 

questão das fake news relacionadas à imunização, promovendo a alfabetização científica e o 

desenvolvimento do pensamento crítico sobre o tema. 
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APÊNDICE A – LINK DE ACESSO AO RECURSO EDUCACIONAL 

DESENVOLVIDO 

 

https://drive.google.com/file/d/1dEmK0G073BSdvL8BEM9eVm-6cs60ab4n/view?usp=drive_link  
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APÊNDICE B – E-BOOK (RECURSO EDUCACIONAL DESENVOLVIDO) 
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